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Na capa:
O  Presidente Howard W. Hunter foi 

ordenado e designado como o décimo 
quarto Presidentp da Igreja no dia 5 de 

junho de 1994. Elder James E. Faust, do 
Quórum dos Doze Apóstolos, narra 
momentos da vida de serviço e fé do 

profeta no artigo "Presidente Howard W.
Hunter: 'O  Caminho da Águia'" (Ver 

página 2). Fotografia da capa: Retratos, 
de Merrett. Fonte da citação: A  Liahona, 

janeiro de 1990, página 20.

Capa de A Liahona:
Fotografia de Denise Kirby
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COMENTÁRIOS

COMPANHEIRA DE BORDO

Sou engenheiro naval e trabalho em 

um navio cargueiro, por isso fico muito 

tem p o  lon ge  d a  fam ília  e d a  a la , n as 

Filipinas. Estar em um navio significa viver 

constantem ente cercado de desafiadoras 

tentações m undanas. Sou grato por meu 

testemunho do evangelho de Jesus Cristo 

ser uma defesa contra essas tentações.

Também sou grato a minha querida e 

devotada esposa e a meus dois filhos que 

sempre me enviam o Tambuli (inglês). Os 

artigos e discursos de conferência geral 

aumentam meu conhecimento do evange- 

lho e fortalecem  m inha fé. N ão  importa 

onde o navio se encontre, a revista é meu 

elo com a Igreja.

Regino Penaranda 

Ala 2 Muntinlupa 

Estaca Las Pinas Filipinas

FORTALECE O TESTEMUNHO

Sempre fico impressionado com o con­

teúdo inspirado de Der Stem (alemão). A  

m ensagem  da Prim eira P residência, em 

e sp e c ia l ,  fo r ta le c e  m eu te ste m u n h o . 

Freqüentem ente sou tocado  pelas expe­

riências dos san to s de outras partes do 

m u n d o , que  se rv e m  de e x e m p lo  n os 

momentos difíceis da vida.

Espero nunca deixar de ler essa revista.

Volker Gebhard 

Ala Kaufbeuren 

Estaca Munique Alemanha

DE CAPA A CAPA

Fui o primeiro membro de minha famí­

lia a ser batizado na Igreja, em  abril de

1992. C rio  m inha filh a sozin h a e nem  

sempre foi fácil enfrentar a reação negativa 

das pessoas com respeito a minha conver­

são. Meu batismo, contudo, foi uma expe­

riên c ia  g lo rio sa  e n u n ca  me arrepen di 

dessa decisão. E maravilhoso ajudar minha 

filha de quatro anos a obter um testemu­

nho.

E n c o n tro  fo rç a  e sp ir itu a l  em  um a 

revista maravilhosa, L^s over Norge (norue­

guês). Leio-a de capa a capa. Minha filha 

adora a Seção Infantil. Sempre que vamos 

à caixa do correio, ela pergunta se a revista 

das crianças chegou.

Empresto os exemplares a minha mãe e 

a minha irmã, que agora são membros da 

Igreja, e aos amigos não-membros; todos a 

ap reciam  m uito . Tam bém  deixo  cópias 

onde quer que vá— no consultório médico, 

nas balsas, etc.— para que outras pessoas a 

leiam.

Eldrid Helén Antonesen

Ramo 1 Bergen

Distrito de Stavanger Noruega

UMA CAUSA MUITO ESPECIAL

Já  li m uitos livros, revistas e jornais, 

mas nenhum deles me proporcionou tanta 

paz e alegria como a Liahona (espanhol).

O s artigos que falam dos sacrifícios dos 

membros da Igreja fazem-me pensar que, 

ap esar das enorm es d istân c ia s que nos 

separam , há um a grande cau sa  que nos 

une: o ardente desejo que todos temos de 

compartilhar o evangelho e trabalhar jun­

tos nesta obra maravilhosa.

Juan Heredia 

Ramo Pianntini

Estaca Santo Domingo Independencia 

República Dominicana
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PRESIDENTE HOWARD W. HUNTER
"O CAMINHO DA ÁGUIA"

Aos quinze anos, Howard W. 
Hunter tornou-se o segundo 

Eagle Scout (Escoteiro Águia) 

de Idaho, abaixo. Desde 

então, subiu a maiores a ltu ­

ras no serviço e na fé como 

uma testemunha especial de 

Jesus Cristo.

O Presidente Hunter é um dos homens mais amorosos e cristãos que já 

conhecemos. Sua profundidade espiritual é tão grande que se tornou 

imensurável. Tendo estado sob a influência orientadora do Senhor Jesus 

Cristo, como Sua testemunha especial durante tantos anos, a espirituali­

dade do Presidente Hunter foi aguçada de m aneira notável. É o m anan­

cial de todo o seu ser. Ele é tranqüilo  a respeito de coisas sagradas, 

humilde a respeito de coisas sagradas, cuidadoso quando fa la  de coisas 

sagradas. Tem uma paz interior, uma tranqü ilidade, uma nobreza de 

alm a que é rara entre os filhos de Deus. Seu imenso sofrimento em tan ­

tas ocasiões foi o "fogo do refinador", perm itindo-lhe tornar-se um vaso 

puro e profeta de Deus na Terra neste dia e época.

By Elder Jam es E. Faust

Do Quórum dos Doze Apóstolos

E
m seu primeiro pronunciamento à imprensa, como décimo quarto 
Presidente da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, o 
Presidente Howard William Hunter disse, entre outras coisas: 
“Derramei muitas lágrimas e dirigi-me ao Pai Celestial em sincera oração, 

com o desejo de estar à altura do grande e sagrado chamado que recebi.
Nestes últimos dias, tenho sido grandemente fortalecido pelo firme teste­

munho de que esta obra é de Deus e não de homens, de que Jesus Cristo é o 
dirigente autorizado e vivo desta Igreja e de que Ele a conduz tanto por pala­
vras quanto por ações. Dedico minha vida, minhas forças e toda minha alma 
ao propósito de servi-Lo plenamente. ( . . . )

Desejo estender meu amor aos membros da Igreja de todos os países do 
mundo e a todas as pessoas de todos os lugares. ( . . . )  Oro para que nos tra­
temos uns aos outros com mais bondade, cortesia, humildade, paciência 
e perdão. ( . . . )
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Howard era uma criança a le ­

gre e feliz. E aqui retratado 

com oito meses, cerca de um 

ano e dois anos de idade.

Exorto os membros da Igreja a 
fazerem  do tem plo  do S en h o r o 
grande símbolo de sua vida e o local 
supremo de seus mais sagrados con­
vênios. O  meu mais profundo desejo 
é que todos os membros da Igreja se 
tornem dignos de entrar no templo. 
Espero que todo membro adulto seja 
digno e possua uma recom endação 
atualizada para o templo, mesmo que 
a distância não lhe perm ita usá-la 
sempre.” 1

Em seguida, os dois conselheiros 
expressaram brevemente seus senti­
m entos. O  Prim eiro C onselheiro, 
P resid en te  G ord on  B. H inckley , 
disse: “Obrigado, Presidente Hunter. 
É uma honra trabalhar em qualquer 
p o sição  n esta  Igre ja , e será  um a 
honra e um privilégio trabalhar com 
o Presidente Hunter, com quem con­
vivi nos últimos trinta e três anos. 
Ele é um homem de grande capaci­
dade, de maneiras gentis e bondosas 
e totalm ente devotado ao trabalho 
do Senhor. H á m uito o que fazer 
para levarm os esta  obra a todo o 
mundo e daremos o melhor de nós 
ao trab alh arm os com  este  n osso  
amado líder”.

O  S eg u n d o  C o n se lh e iro , 
P resid en te  T h o m as S . M on son , 
disse: “ Estou entusiasm ado com a 
oportunidade de servir com o senhor

na P re sid ên c ia , com o S eg u n d o  
Conselheiro. Temos sido muito pró­
ximos nos mais de trinta anos que 
faço parte dos Doze. G ostaria que 
todos soubessem que o senhor é um 
homem de talento, um homem de 
grande compaixão e um líder que se 
importa com o faminto e o desabri­
g ad o ; e, seg u in d o  o E sp ír ito  do 
Mestre, seu grande desejo sempre foi
o de elevar as pessoas até Ele. Deus o 
abençoe em seu ministério”.

T en tar d escrev er o ch arm oso , 
c a r ism átic o , e x c ep c io n a lm e n te  
talentoso Presidente Hunter é mais 
ou m enos com o ten tar cap tar  “o 
caminho da águia no céu”.2 As pala­
vras a seguir são uma tentativa de 
mostrá-lo abrindo suas asas durante 
um período de vida de oitenta e seis 
anos.

Q uando jovem, aos vinte e dois 
an os, H ow ard receb eu  a bên ção  
patriarcal. Nela foi-lhe dito que ele 
era “alguém conhecido pelo Senhor 
an teriorm ente” , que dem onstrara 
“forte liderança entre as hostes do 
céu”, e que fora ordenado “para rea­
lizar uma importante obra na morta­
lidade, fazendo cumprir os propósitos 
(do Sen h or) com  re lação  ao Seu 
povo escolhido.” Foi-lhe prometido, 
com base em sua fidelidade, que ele 
seria abençoado com “inteligência

do alto” e que se tornaria “um mes­
tre de aptidões terrenas e um profes­
sor da sabedoria terrena, assim como 
um sacerdote do Deus A ltíssim o” . 
Foi-lhe dito também que usaria seus 
talentos no serviço da Igreja, que 
participaria de seus conselhos e que 
seria conhecido por sua sabedoria e 
ju lgam entos ju sto s .5 A  bênção de 
Howard Hunter lembra a palavra do 
Senhor ao profeta Jeremias: “Antes 
que te fo rm asse  no ven tre  te 
co n h ec i, e an te s  que sa ís se s  da 
madre te santifiquei: às nações te dei 
por profeta”.4

O s an tepassados do Presidente 
H u n ter foram  p e sso a s  fié is da 
E sc ó c ia , da E scan d in áv ia  e dos 
Estados U nidos. John Hunter, seu 
bisavô, morava em Paisley, Escócia, 
onde fabricava tecidos; imigrou para 
os E sta d o s  U n id o s, ve io  p ara  a 
Cidade do Lago Salgado e começou 
um negócio de frete. Nancy Hatch, 
bisavó do Presidente Hunter, escre­
veu certa vez em seu diário : “ Fui 
ouvir o pregador mórmon (Joseph 
Smith) com grandes reservas, espe­
rando não ser enganada. O  tema foi 
a segunda vinda de Cristo. Recebi o 
testemunho de que falava a verdade 
e de que Joseph Smith era um pro­
feta verdadeiro, cham ado e orde­
nado por Deus, a fim de realizar uma
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Howard gostou de crescer em 

Boise, Idaho, com a irmã 
mais nova e também confi­

dente, Dorothy, acima. 

Dorothy disse que o irmão 

(abaixo, com cerca de doze 

anos) era um pacificador.

grande obra, pois revelara a verdade 
como fora ensinada por Jesus Cristo 
e seu s a p ó s to lo s . Pedi para  ser 
batizada”.5

Em 1904, Nellie Marie Rasmussen, 
que se tornaria a mãe do Presidente 
H unter, foi de M t. P leasan t, no 
Estado de Utah, onde morava, para 
Boise, no Estado de Idaho, visitar 
uma tia. Lá conheceu John William 
H unter. N am oraram  durante dois 
anos, mas como ele não era membro 
da Igreja na época e Nellie não dese­
java casar-se fora da Igreja, ela voltou 
para Mt. Pleasant. John, porém, per­
sistiu e casaram-se em 3 de dezembro 
de 1906. O  casa l m udou-se  para 
Boise, onde alugaram uma casinha na 
R ua Sh erm an . H ow ard W illiam  
Hunter nasceu em Boise, em 14 de 
n ovem bro de 1907, e sua irm ã, 
Dorothy, nasceu dois anos depois.

A  irm ã, D oroth y  H u n ter 
Rasm ussen, falecida recentem ente,

contava o seguinte incidente, acon­
te c id o  q u an d o  eram  crian ças: 
“Howard sempre queria fazer o bem 
e ser bom. Era um irmão m aravi­
lhoso e cuidava de mim. Era bom 
para nossa mãe e nosso pai. Howard 
gostava muito de animais e sempre 
levava animaizinhos perdidos para 
casa” . Havia uma vala de irrigação 
perto  da ca sa  deles e, certo  dia, 
m eninos da vizinhança, que não 
eram  membros da Igreja, estavam  
jogando um gatinho na vala. O  gati­
nho saía e eles jogavam -no nova­
mente. Fizeram isso várias vezes, até 
se can sarem  da b rin cad eira . 
“Howard aproxim ou-se e pegou o 
gatinho; ele estava quase morto e 
Howard levou-o para casa. N ossa 
mãe temia que o gatinho estivesse 
m orto, mas enrolaram -no em um 
cobertor, co locaram -n o perto do 
forno quente e cuidaram dele” . O 
animalzinho sobreviveu e ficou com
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eles v ário s an os. “ Ele era  m uito  
bom”, disse Dorothy, “Nunca soube 
que meu irmão tivesse feito alguma 
coisa errada”.6

Dorothy com entou que ele era 
m uito gentil com  as pessoas m ais 
velhas e preocupava-se  com  suas 
n ecessidades. E la disse: “Q uando 
éram os pequenos, íam os todas as 
n oites bu scar leite  bem  longe de 
nossa casa, com  pessoas que p os­
su íam  a lg u m a s v a c a s .
Carregávamos o leite em sacolas de 
lo n a  com  c a p a c id a d e  p a ra  trê s 
litro s. H av ia  um a viúva na v iz i­
n h an ça  e sem pre lev áv am o s um 
pouco de leite para ela” . 7

D orothy e Howard eram  muito 
unidos. “Eramos só nós dois” , escre­
veu Dorothy. “ Ele sem pre foi tão 
bom para mim— um daqueles super- 
irm ãos. M orávam os perto do Rio 
Boise e precisávam os atravessar os 
pastos e cercas de arame farpado. 
Um dia eu estava muito zangada e

minha mãe perguntou: ‘O  que acon­
te c e u ? ’ Eu d isse : ‘Ele segu ro u  o 
aram e fa rp ad o  m ais tem po para  
Beatrice do que para mim’.”8

“Howard sempre estava fazendo 
a lgu m a c o isa . Sem pre  tin h a  um 
emprego. Vendia jornais, fazia todo 
tipo de coisa, ganhou até um xilo­
fone. N ossa casa tinha uma grande 
sala de visitas e Howard colocava 
todos os seus instrum entos contra 
uma das paredes— ele era perfeita­
mente afinado. Trabalhava na escola 
de artes, antes de seu horário escolar, 
e aprendeu a emoldurar quadros.9” 
Outra coisa que fazia na infância era 
pegar despertadores que haviam sido 
jogados fora, desmontá-los, consertá- 
los e lubrificá-los, fazendo-os funcio­
nar novam ente. D epois vendia os 
despertadores por uma ninharia.

Um trabalho que Howard tentou 
foi escolher limões, separando os ver­
des dos amarelos. Essa foi uma das 
poucas tarefas para a qual não tinha

John e Nellie Hunter e seus 

dois filhos, Howard e 
Dorothy, saíram para passear 

no seu novo automóvel, 

acima, em 1919. Howard fez 

uma viagem muito mais 

longa para o Oriente em

1 927, como líder da sua pró­

pria orquestra, abaixo.
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Howard conheceu C lara (Claire) May Jeffs em um baile na Igreja em

1 928. Casaram-se no Templo de Lago Salgado em 10 de junho de 1 931.

aptidão— sendo daltônico, não per­
cebia a diferença!

Em bora fossem  m uito ligad os, 
Howard e a irmã tinham tem pera­
m en tos um p ou co  d ife re n te s. 
Dorothy considerava-se um pouco 
difícil às vezes e, ocasionalm ente, 
metia-se em dificuldades; mas afir­
mava que Howard era sempre gentil, 
refinado e um pacificador. E era tão 
e d u cad o  que, m esm o q u an d o  
criança, as mulheres com entavam : 
“ G o sta r ia  que m eu filh o  fo sse  
como ele”.

Enquanto estava na escola secun­
dária, seu interesse por música conti­
nuou a aum entar, e sp ecia lm en te  
depois de ganhar um xilofone. Aos 
quinze anos organizou seu próprio 
conjunto, os H unter’s Croonaders 
(Cantores do H unter), que tocava 
em quase todos os bailes da escola, 
em Boise. Depois de sua formatura, 
ele e o grupo tocaram num cruzeiro 
para o Extremo Oriente, em 1927. 
Seu pai foi batizado mais ou menos 
nessa época.

Tendo ganho algum dinheiro com
o conjunto, no navio, Howard com­
prou um Ford. N ão era sofisticado 
nem novo e começou a dar-lhe tra­
balho no dia em que foi comprado, 
m as sen do  e x c e len te  m ec ân ico , 
Howard passou os dois dias seguintes 
co n sertan d o-o . T orn ou -se  o “ Sr.

Conserta Tudo”, a partir de então. 
N a década de 80, quando estava na 
casa dos seten ta anos, guiava um 
carro  b ran co  g ran d e , que qu ase  
podia ser considerado uma antigüi­
dade. Quando as peças se gastavam, 
não conseguia outras para substituí- 
las. O  carro tinha grande valor sen­
tim en ta l e, en tã o , e le  p róprio  
p rep arava  as p eças com  e q u ip a ­
mento caseiro.

N ão muito tempo depois de vol­
tar da À sia, em 1927, Howard foi 
visitar Ned Redding, um amigo que 
morava no sul da Califórnia. Após 
sérias deliberações, decidiu ficar lá e 
procurar uma profissão. Conseguiu 
um em prego no B an co  da Itá lia  
(mais tarde Banco da América), em 
1928, e começou a estudar à noite.

Esse mesmo amigo, Ned Redding, 
apresentou Howard a uma amiga, 
num baile da A la Wilshire, em 8 de

junho de 1928. O  nom e dela era 
“Clara (Claire) Jeffs” . Atraído por ela 
imediatamente, Howard perguntou a 
Claire: “Por que não sai comigo?” Ela 
disse: “ Por que não me convida?” 
Logo começaram a namorar. Ficaram 
noivos no início de 1931 e casaram- 
se em 10 de junho daquele ano.

Após o noivado, Howard decidiu 
renunciar à m úsica, p ro fissio n al­
m ente, e estabeleceu novas metas 
para o casamento e a família. Desde 
essa época ele toca seus instrumen­
tos apenas em reuniões de família.

A  Depressão da década de 1930 
agravou-se nos primeiros anos de seu 
c a sam e n to . A  fim de gan h ar 
dinheiro, Howard vendeu sabão de 
porta em porta, fez uma pesquisa de 
trânsito e pintou pontes para o pai 
de Claire, que tinha uma empresa de 
pintura industrial. Ele e Claire torna­
ram-se pais em 20 de março de 1934,
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quando Howard William Hunter, Jr., 
nasceu. Mas naquele verão a tragé­
dia atingiu o pequeno Billy, que teve 
úlcera no intestino e morreu após a 
cirurgia.

N aq u e le  m esm o ano de 1934, 
Howard conseguiu um emprego em 
Los Angeles, no Distrito de Controle 
de Enchentes, ajudando os advoga­
dos a conseguir provas e preparar-se 
para ju lgam en to s. Com  o salário  
regular que recebia, voltou para a 
escola e, com base em sua experiên­
cia, decid iu  estudar D ireito . N os 
anos seguintes trabalhou em tempo 
integral e freqüentou a universidade. 
Formou-se “cum laude” (com lou­
vor) em junho de 1939, passou no 
exame da Ordem dos Advogados e, 
em janeiro de 1940, prestou ju ra­
mento e recebeu licença para exercer 
ad vo cacia  na C alifó rn ia . D aí em 
diante teve segurança econôm ica, 
pois sempre fora um exímio adminis­
trador de tudo com que o Senhor o 
abençoara. Homem de hábitos sim­
p les, é, c o n tu d o , ex trem am en te  
generoso com seu tempo e talentos.

A  “obra importante” mencionada 
em sua bênção patriarcal teve início 
em setembro de 1940, pouco depois

de com eçar a exercer a advocacia, 
quando foi chamado como bispo da 
Ala El Sereno, na Estaca Pasadena. 
Serviu nessa função até novembro 
de 1946. Necessitando de uma casa 
m aior para a fam ília  que au m en ­
ta v a — seu s dois filh o s, Jo h n  e 
R ich ard , já  h av iam  n asc id o  
— m u d o u -se  com  a fam ília  para  
Arcadia, em 1948.

Em fevereiro de 1950, os Elderes 
Stephen L. Richards e Harold B. Lee 
foram  d e sig n ad o s p ara  d iv id ir  a 
E sta c a  P asad en a  e ch am aram  
Howard W. Hunter como presidente 
da Estaca Pasadena. Ele não hesitou 
em a c e ita r  o ch am ad o . Fazendo 
meticulosamente um diário desde a 
juventude, escreveu seus sentimen­
tos: “Entendi muito bem os comen­
tário s d as A u to r id a d e s  G era is  
quando nos disseram que havíamos 
sido escolh idos devido à força de 
nossas esposas. Claire ( . . . )  sempre 
me apoiou e compreendeu durante o 
curso de D ireito , en q u an to  servi 
como bispo e em todos os cargos que 
ocupei”.10

Enquanto serviu como presidente 
de estaca, participou da aquisição de 
um rancho de 503 acres para ser

Em um verão, durante a 

Grande Depressão, Howard e 

C laire acamparam , à 

esquerda, enquanto Howard 

trabalhava como pintor de 

pontes. Uma sucessão de 

empregos finalmente o levou 

ao Direito Comercial e à dire­

toria de várias empresas. Seu 

grande am or sempre foi a 

fam ília, à direita  —  Claire e 

os filhos John e Richard. O 

Presidente Hunter tem agora 

dezoito netos. Através dos 

anos, ele conservou o am or 

pela música, abaixo, tocando 

freqüentemente para a fam í­

lia e os amigos.
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O Presidente Hunter serviu 

em vários chamados na 

Igreja: bispo, presidente de 

um quórum de sumos sacer­

dotes, sumo conselheiro e 

presidente de estaca. Foi o 

encarregado de bem-estar 

da região C alifórn ia Sui e 

encarregado do comitê do 

Templo de Los Angeles. No 

dia 10 de outubro de 1 959 

ele foi chamado ao 

Apostolado. (À direita  está o 

Quórum  dos Doze Apóstolos 

como era constituído na 

segunda metade da década 

de sessenta.) Como 

Autoridade Geral, Elder 

Hunter cumpriu muitas desig­

nações, inclusive servindo 

como presidente do Centro 

de Cultura Polinésia, no 

Havaí, presidente da 

Sociedade Genealógica de 

Utah e historiador da Igreja, 

à esquerda. Suas responsabi­

lidades como Autoridade 

Geral o têm levado a conhe­

cer o mundo inteiro. Abaixo, 

Elder Hunter faz uma apre­

sentação ao rei de Tonga, 

Taufa'ahau Tupou IV, em 

1968.

usado com o projeto de bem-estar. 
Também estudou a possibilidade de 
um programa de seminário bem cedo 
pela manhã, para os alunos da escola 
secundária, a ser implementado na 
Estaca Pasadena— um precursor do 
seminário diário, ainda realizado na 
Califórnia.

Equilibrando o trabalho na Igreja, 
o se rv iço  c ív ico  e a a d v o c a c ia , 
Howard continuou a progredir em 
sua carreira. Como exemplo de sua 
cuidadosa atuação, há o caso em que 
representou um queixoso numa ação 
de in d en ização  por dan os a uma 
sa fra  de to m ates , ca u sa d o s  pela  
vaporização de um produto químico 
num rancho vizinho, que se e sp a­
lhara para o rancho da pessoa que 
movia a ação. Depois da excelente 
apresentação de Howard perante o 
tribunal, no segundo dia da argu­
m en tação , os doze ad vo gad os de 
defesa ofereceram um acordo subs­
tan c ia l, a ce ito  pe lo  c lien te . S u a  
capacidade de pensar com precisão e 
lógica, juntam ente com seu sen ti­
mento intuitivo de justiça, fizeram 
dele um fantástico advogado.

Certa vez, enquanto servia como 
presidente de estaca, Howard falou a

um a co n g re g a ç ã o  de san to s da 
E s ta c a  P a sad e n a , d u ran te  um a 
e x c u rsão  e sp e c ia l ao Tem plo do 
Arizona. Howard fazia quarenta e 
seis anos naquele dia e escreveu em 
seu diário: “Enquanto falava à con­
g reg a ç ã o , m eu pai e m inha mãe 
en traram  na cap e la , v estid o s de 
branco. N ão tinha idéia de que meu 
pai estava preparado para as bênçãos 
do templo, embora minha mãe espe­
rasse isso havia muito tempo. Fiquei 
tão em ocionado que não consegui 
continuar a falar. ( . . . )  Esse foi um 
aniversário do qual nunca me esque­
cerei, porque nesse dia eles recebe­
ram  as in v e stid u ra s  e eu tive o 
privilégio de ser testemunha de seu 
selamento, após o qual fui selado a 
eles”.11

Uma mudança enorme ocorreu na 
vida de Howard W. Hunter, em 9 de 
o u tu b ro  de 1959. Ele e C la ire  
h av iam  ido a Lago S a lgad o  para 
a ss is t ir  à C o n fe rê n c ia  G era l e 
Howard recebeu um bilhete dizendo 
que o Presidente David O. McKay 
d e se ja v a  co n v ersa r  com  ele . O 
P re sid en te  M cK ay deu -lh e  e sta  
informação: “Am anhã será apoiado 
com o m em bro do C o n se lh o  dos
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Doze” .12
Depois que seu nome foi apresen­

tado na conferência geral e ele foi 
apoiado, o Presidente Clark convi- 
dou-o a tomar lugar junto aos Doze. 
Ele recorda: “M eu co ração  bateu 
mais forte quando subi os degraus. 
E lder H ugh B. Brown m udou de 
lugar, cedendo seu lugar a mim, e eu 
tom ei m eu lugar com o o décim o 
segundo membro do Quórum. Senti 
os olhos de todos sobre mim, assim 
com o o peso do m undo em meus 
ombros. N o decorrer da conferência 
senti-me constrangido e fiquei imagi­
nando se um dia poderia sentir que 
aquele era o meu lugar”.13

O  ch am ad o  ch ego u , n a tu r a l­
mente, como uma grande surpresa e 
ocasionou grandes mudanças na vida 
de Elder Hunter e da esposa, Claire. 
Depois de vinte e cinco anos em Los 
Angeles, deixaram os colegas de tra­
balho, os m em bros da Igreja e os 
amigos queridos da Califórnia. Mas a 
decisão em si foi fácil, porque Elder

H unter estabelecera, muito tempo 
antes, sua hierarquia de valores, na 
qual baseava todas as decisões pes­
soa is, p ro fissio n ais e e sp iritu ais. 
Servir a Deus era a primeira coisa 
em sua lista de prioridades.

Os anos de apostolado foram fas­
cinantes e inspiradores. Ele disse que 
a aptidão e a capacidade de servir de 
m aneira útil foram  grandem ente 
influenciadas pelo estudo e prática 
da lei. Em seus discursos de confe­
rência e em outros discursos, fre­
qüentemente emprega silogismos, o 
que ap ren d eu  a fazer com o 
advogado— e as conclusões desse 
rac io c ín io  sem pre co n sistem  em 
importantes princípios do evangelho.

U m  hom em  excepcionalm ente 
modesto, Presidente Hunter nunca 
apreciou ser o centro das atenções. 
“Despretensioso e humilde, (ele é) 
uma pessoa que pensa primeiro no 
co n fo rto  dos ou tro s. Prefere ser 
aceito como parte do grupo a rece­
ber tratamento especial. ( . . . )

Howard H unter é descrito  por 
seus colegas como um homem sen­
sa to  e de sab ed o ria  sem  a la rd e . 
R aram ente fala sobre si m esm o e 
suas realizações ou sobre seus senti­
m entos pessoais. Preocupa-se mais 
com  as realizações, sentim entos e 
conforto dos outros. ( . . . )

Os Doze e aqueles que trabalham 
com  e les d esco b riram  que E lder 
Hunter pesa as questões cuidadosa­
mente antes de começar a dar opi­
niões, conclusões ou soluções, sem 
dúvida por causa de seu treinamento 
com o advogado. Ele ouve a ten ta­
mente quando outro pessoas expres­
sam opiniões e sentimentos. Se não 
for a lcan çado  um consenso ou se 
alguém do grupo ainda tiver fortes 
se n tim en to s  a re sp e ito  de um 
assunto, ele continua a conversar em 
vez de forçar uma votação.” 14

S eu  co le g a , E ld er N e a l A . 
Maxwell, disse a respeito dele: “O 
Presidente Howard W. Hunter é um 
homem m anso. Certa vez recusou

|M|
5 .h-.

W m m m
:9 ■ - 7 -ass*

Como encarregado da junta 

consultiva da Fundação 

Arqueológica do Novo 

Mundo, Elder Hunter viajau 

para sítios arqueológicos na 
Guatemala e México, inclusive 

Chichén Itzá, à esquerda. Elder 

Hunter supervisionou a cons­

trução do campus da BYU em 

Jerusalém. Acima, à direita, 

ele inspeciona o terreno com 

Elder Mark E. Petersen, em 

1983. A direita, Presidente 

Hunter aguarda a chegada do 

Prefeito de Jerusalém, Teddy 

Kollek, para a dedicação do 
Centro Jerusalém em 1989.
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um em prego de que n ec essitav a , 
quando jovem , porque significaria 
fazer o u tra  p e sso a  p erd er o seu 
em prego . E o m esm o hom em  
humilde que, quando acordei após 
um dia cansativo e poeirento numa 
designação no Egito, junto com ele, 
estava silenciosam ente engraxando 
meus sapatos, tarefa que ele preten- 
dia terminar sem ser visto. A  mansi­
dão pode estar presente nas coisas 
comuns do dia-a-dia”.15

O trab alh o  com o m em bro dos 
Doze incluía designações para comi­
tês, na sede da Igreja, e designações 
p ara  v is ita r  e s ta c a s  e m issões 
em todo  o m undo. C o n tu d o , um

h orizon te  to ta lm e n te  d iferen te  
abriu-se para ele com sua disignação 
com o p resid en te  da F u n d ação  
Arqueológica Novo Mundo. Embora 
com sede na Universidade Brigham 
Young, esta organização profissional 
de pesquisas estava envolvida em 
trab a lh o  arq u eo ló g ico  no sul do 
M éx ico  e no n orte  da A m érica  
Central. Sua meta era procurar luga­
res ligados aos descendentes de Lehi, 
Alguns desses locais eram muito pri­
m itivos e sua d esign ação  l ite ra l­
mente o levou para a selva. Elder 
H unter aprendeu a sobreviver em 
tais condições, comendo ovos cozi­
dos e bananas.
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Os deveres e a posição que o 

Presidente Hunter exerce na 

Igreja não o tornam  imune à 

adversidade e à tristeza. A 

longa doença e a morte da 

sua esposa C laire em

1 983— e os seus sérios p ro ­

blemas de saúde— ajudaram  

a refinar a sua campaixão e 

fé. Apesar de todas as tr ibu ­

lações, ele magnificou as 

suas responsabilidades como 

Apóstolo, esquerda, e apre­

ciou o apoio das Autoridades 

Gerais. Por muitos anos sen­

tou-se ao lado do Elder Boyd 

K. Packer, do Q uórum  dos 

Doze Apóstolos, à direita. Em 

abril de 1 990 casou-se com 

Inis Bernice Egan, abaixo, no 

Templo de Lago Salgado.

O  Presidente Hunter sempre teve 
grande am or pela Terra San ta . A 
Primeira Presidência encarregou-o 
de dois projetos especiais em Israel. 
Um era para trabalhar com o Elder 
LeGrand Richards na arrecadação 
de fu n d os p ara  a c o n stru ç ã o  do 
O rson  Hyde M em orial G ardens 
(Jardins do Memorial Orson Hyde), 
que foi dedicado em 1979. O  outro 
era negociar um terreno para um 
ce n tro  p ara  o p ro gram a  da 
U n iv ersid ad e  B righam  Young de 
estudos no exterior, que fora in i­
ciado dez anos antes. Os terrenos de 
Je ru sa lé m  eram  m u ito  ca ro s  e, 
quando finalmente foi encontrado o 
terreno ideal e obtido o arren d a­
mento, o representante do governo 
e n c arre g ad o  de receb er o p a g a ­
m en to , c o m e n to u : “ E m uito
dinheiro” . Jo seph  Kokia, o ilustre 
advogado israelita da Igreja, respon­
deu: “Sim , é m uito dinheiro, mas 
minha família vive em Jerusalém há 
quinze gerações e essa propriedade 
não tem preço”. Nesse terreno espe­

c ia l fo i co n stru íd o  o C en tro  
Jerusalém  para Estudos do Oriente 
Próximo, a despeito de grande opo­
sição. O  relacionamento pessoal do 
Presidente H unter com o Prefeito 
Teddy Kollek e outros líderes contri­
buiu grandemente para tornar possí­
vel a c o n stru ç ã o  do cen tro . O 
Presidente Hunter dedicou o Centro 
Jerusalém em 16 de maio de 1989.

Em 1983 sua amada esposa, Clara 
Jeffs Hunter, faleceu. Ela tivera um 
grave derrame cerebral anos antes e 
ficara muito debilitada. O Presidente 
Hunter cuidou dela com amor, res­
p e ito  e um a d e v o ç ão  incom um  
durante muitos anos, sem qualquer 
preocupação com a própria saúde. 
M as h avia  uma recom pensa, pois 
d epauperada com o estav a, C laire 
sorria e reagia somente a ele. A  ter­
nura tão evidente na comunicação 
entre eles cortava o coração. Nunca 
havíamos visto tal exemplo de devo­
ção  de um m arido para  com  sua 
mulher. O  amor deles tinha muitas 
facetas. Amor é serviço.



D u ran te  os an os seg u in te s , 
Presidente Hunter teve vários pro­
blem as de saúde. Q uando lhe era 
difícil caminhar ou mesmo ficar em 
pé, ele surpreendia a congregação, 
na confêrencia geral dirigindo-se a 
eles de uma cadeira de rodas. Seu 
senso de humor gentil brilha através 
das primeiras frases: “Perdoai-me por 
perm anecer sentado enquanto vos 
dirijo estas palavras. N ão é por von­
tade própria que vos falo de uma 
cadeira de rodas. Vejo que pareceis 
apreciar a conferência, mesmo senta­
dos, e por isso vou seguir o vosso 
exemplo”.16

Em dezembro de 1988, depois de 
pedif a fé e as orações dos santos, ele 
conseguiu cam inhar até a sala do 
co n se lh o , no tem p lo , on de as 
Autoridades Gerais estavam  reuni­
das. Em abril de 1988, com o auxílio 
de um andador, ficou de pé junto ao 
púlpito para transmitir sua m ensa­
gem  na con ferên cia . N o  m eio da 
tarefa perdeu o equilíbrio e caiu de 
costas. O  Presidente Monson, Elder 
Packer e um guarda da segurança 
rapidamente o levantaram e ele con­
tinuou seu discurso com o se nada 
tivesse acontecido. Ao final da ses­
são da conferência, com seu senso de 
hum or in ta to , d isse : “ Pousei nas 
flores!”

Em uma reunião semanal no tem­

plo, numa quinta-feira, 12 de abril de
1990, após todos os itens da agenda 
haverem  sido tratados, Presidente 
H u nter pergu ntou : “A lguém  tem 
algum a co isa  que n ão  co n ste  da 
agenda?” Ninguém respondeu, então 
ele continuou: “Bem , se ninguém  
m ais tem algo a dizer, gostaria de 
anunciar que me caso esta tard e !” 
Houve murmúrios de surpresa e ele 
explicou: “Inis é uma antiga conhe­
cida da Califórnia. Venho visitando- 
a há a lgum  tem po e d ec id im o s 
casar-nos” .

Essa foi uma grata surpresa para 
as Autoridades Gerais, que estavam 
p re o c u p a d a s  com  a so lid ã o  do 
Presidente Hunter. E agora, feliz­
mente, descobriam que ele teria uma 
com panheira expansiva, calorosa, 
cordial e gentil. Desde o casamento, 
Inis tem  sid o  in c a n sáv e l em  sua 
preocupação pelo Presidente Hunter 
e em sua afeição por ele. Tem sido 
uma alegria para ele ter uma compa­
nheira de viagem e mostrar-lhe algo 
da dim ensão do serviço da Igreja, 
com as muitas e variadas designações 
e responsabilidades que um homem 
da estatura do Presidente H unter 
tem. Da parte dela, experim entou 
to d as as a le g ria s  e em o çõ es de 
uma esposa de Autoridade Geral e 
aprendeu rap idam en te  a fa lar de 
improviso, pois é chamada constan­

temente para falar em reuniões da 
Igreja e reuniões de m issionários. 
S iste r  H unter continua a ser um 
conforto e uma alegria para ele.

O  Presidente Hunter sempre foi 
um homem de grande dicisão. Em 7 
de novembro de 1993, ele estava no 
cam pus da U niversidade Brigham 
Young e ia falar num serão de deze­
nove e s ta c a s  e do S is te m a  
Educacional da Igreja que ia ser irra­
diado. Quando ele se levantou para 
dirigir-se a aproximadamente vinte 
m il jo v en s ad u lto s, reun id os no 
M arrio tt  C en ter, um a ssa lta n te  
ameaçou-o, gritando: “Pare imedia­
tam en te !” O  hom em  afirm ou ter 
uma bomba e um detonador, e man­
dou que todos deixassem a tribuna, 
com exceção do Presidente Hunter. 
Muita gente saiu, mas o Presidente 
Hunter permaneceu resolutamente 
junto ao púlpito, com dois guardas 
de seguran ça. Em bora am eaçado 
pelo que parecia ser uma arma, o 
Presidente Hunter recusou-se a ler a 
declaração escrita que o homem lhe 
entregou. Quando os alunos espon­
taneam ente com eçaram  a can tar 
“Damos Graças a Ti”, o assaltante se 
distraiu por um momento. Um dos 
seg u ran ça s  correu  e p ren d eu -o . 
O u tro s seg u ran ça s  ab a ix a ram  o 
Presidente Hunter até o chão, para 
protegê-lo.
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Presidente Hunter tornou-se o 

Presidente em Exercício do 

Quórum  dos Doze Apóstolos 

no dia 10 de novembro de 

1985, e Presidente do 

Quórum  em 2 de junho de 

1988. Embora as novas res­

ponsabilidades significassem 

que viajaria menos, ele ainda 

participou de importantes a ti­

vidades da Igreja, fora da 

Cidade do Lago Salgado. 

Acima, Presidente e irmã 
Hunter cum prim entam  m em ­

bros e missionários em uma 

conferência regional na 

África do Sul em 1991.

Houve, naturalmente, uma agita­
ção considerável na audiência, mas 
uma calma razoável se estabeleceu. 
D epois de alguns m om entos para 
recuperar-se, o Presidente H unter 
aproxim ou-se pela segunda vez do 
microfone e leu a primeira frase de 
seu texto: “A  vida tem um número 
considerável de desafios.” Ele parou, 
olhou para a congregação e acres­
cen to u : “ C om o d e m o n stra d o ” . 
Depois prosseguiu com a mensagem 
como se nada tivesse acontecido.

O  Presidente H unter tem uma 
p re se n ça  in cr iv e lm en te  seren a , 
quando está ao púlpito, e uma digni­
dade tranqüila. Suas mensagens são 
sempre atenciosas, profundas, sensí­
veis e confortadoras. Por exemplo, 
num discurso proferido em outubro
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de 1983, o Presidente Hunter con­
solou pais preocupados:

“ Pais bem sucedidos são aqueles 
q ue a m aram , s a c r i f ic a r a m - se , 
cuidaram , ensinaram  e atenderam 
as n ecessid ad es de um filho. Se 
haveis feito tudo isto e vosso filho 
desviou-se, ou causa problemas ou 
é do m undo, pode bem  ser que, 
apesar de tudo isso, sejais pais bem 
sucedidos.” 17

Aqueles que tiveram o privilégio 
de sen tar-se  aos seus pés, com o 
dizem as escrituras, “maravilharam- 
se” com sua profunda sabedoria.18

O P residente Boyd K. Packer, 
Presidente em exercício do Quórum 
dos Doze, disse o seguinte sobre o 
Presidente Hunter:

“Às vezes as pessoas me pergun-
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tam sobre o verdadeiro Howard W. 
Hunter: ‘Você que o conhece e que 
trabalhou tão perto dele todos esses 
anos, diga com o ele realm ente é ’ . 
A  resposta a essa pergunta é candi- 
d am en te  s im p les: O  P resid en te  
Hunter é exatamente o que aparenta 
ser. Um homem quieto, sábio, sem 
complicações. E agrádavel trabalhar 
com ele e ele tem um vivo senso de 
humor. Poucos homens conhecem as 
doutrinas e procedimentos da Igreja 
como ele. Nunca evitou as decisões 
difíceis e é firme em suas convicções. 
Não vejo nele mistério algum. O  ver­
dadeiro Howard W. Hunter é exata- 
mente o que aparenta ser.”

E em 5 de junho de 1994, o nobre 
homem que conhecemos e amamos 
com o Presidente do Q uórum  dos

Doze, foi chamado, apoiado e desig­
nado como Presidente da Igreja. Ele 
tem todas as qualidades necessárias 
para ser o porta-voz de Deus e o líder 
de toda a huminadade nesta grande 
era da ex istên cia  da Terra. E um 
hom em  p a c ie n te , que c o n fia  no. 
Senhor e dá ouvidos aos seus sussur­
ros. É firme quando precisa ser firme, 
terno quando precisa ser terno. Tem 
um senso de humor rápido e uma 
risada atraente e sincera. Tem ótima 
memória e uma mente astuta. È um 
homem encantador, um marido, pai 
e avô amoroso— e é o tio predileto 
de todo mundo. É um homem bon­
doso, um bom ouvinte, realm ente 
interessado nas necessidades alheias. 
Ele é um profeta do Senhor nesta 
década da atual dispensação.

Numa entrevista coletiva con­

cedida no dia seguinte à sua 

ordenação e designação 

como o décimo quarto 

Presidente da Igreja, o 

Presidente Hunter estendeu o 

seu am or às "pessoas de 

todos os lugares" e pediu que 

"nos tratemos com mais bon­

dade, cortesia, hum ildade, 

paciência e perdão." Acim a , 

o Presidente Hunter fa la aos 

repórteres juntamente com 

Presidente Gordon B.

Hinckley, Primeiro 

Conselheiro na Primeira 

Presidência, (esquerda) e 

Presidente Thomas S.
Monson, Segundo 

Conselheiro.
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O s que se preocupam  com  sua 
idade ou vigor físico podem ter cer­
teza de que sua grande mente, cora­
ção e espírito estão intatos, maiores 
do que nunca. Todos nós podemos 
ser e d ific ad o s  p e la s  p a la v ra s  de 
Orson Hyde:

“Quando um homem é ordenado 
e designado para liderar o povo, é 
porque enfrentou tribulações e afli­
ções e provou ser digno, perante 
Deus e perante Seu povo, da posição 
que tem. ( . . . )  Uma pessoa que não 
foi te sta d a , que não foi p ro v ad a  
diante de Deus, diante de Seu povo 
e perante os conselhos do Altíssimo 
( . . . )  não estará na posição de guiar 
a Igreja e o povo de Deus. ( . . . ) 
Alguém que compreenda o Espírito e 
os conselhos do Todo-Poderoso, que 
co n h eça  a Ig re ja  e se ja  por e la  
conheçido, é a pessoa que guiará 
a Igreja.” 19

As escrituras nos lembram que “o 
dever do P re sid en te  do Sum o 
Sacerdócio é presidir toda a Igreja e 
ser como Moisés ( . . . ) ;  sim, para ser 
um vidente, revelador, tradutor e 
profeta, possuindo todos os dons de 
Deus que Ele confere sobre o cabeça 
da Igreja” .20

As escrituras também nos ensi­
nam que a “ Presidência do Sum o 
Sacerd óc io , segundo a ordem  de 
M elqu isedeque, tem  o d ireito  de

o f ic ia r  em  to d o s  os o f íc io s  da 
Igreja” .21

Apoiado pelo Senhor e apoiado, 
com o o se rá , p e lo s m em bros da 
Igreja, o Presidente Hunter, como 
sum o sac e rd o te  do Sen h or, nos 
guiará nestes últim os dias. Com o 
disse o profeta Isaías: “Os que espe­
ram no Senhor renovarão as suas 
fo rç as , su b irão  com  a sa s  com o 
águias; correrão, e não se cansarão; 
caminharão, e não se fatigarão”. 22

O  Presidente H unter é um dos 
hom ens m ais am orosos e cristãos 
que já conhecemos. Sua profundi­
dade espiritual é tão grande que se 
tornou imensurável. Tendo estado 
sob a in flu ên c ia  o r ien tad o ra  do 
Senhor Jesus Cristo, como Sua tes­
tem unha especial durante tantos 
an o s, a e sp ir itu a lid a d e  do 
Presidente H unter foi aguçada de 
maneira notável. É o manancial de 
todo o seu ser. Ele é tranqüilo a res­
peito de coisas sagradas, humilde a 
respeito de coisas sagradas, cuida­
doso quando fala de coisas sagradas. 
Tem uma paz interior, uma tranqüi­
lidade, uma nobreza de alma que é 
rara entre os filhos de D eus. Seu 
imenso sofrimento em tantas oca­
siões foi o “fogo do refinador”, per- 
mitindo-lhe tornar-se um vaso puro 
e profeta de Deus na Terra neste dia 
e época. □
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DEPOIS DO TESTE, 
O TESTEMUNHO

W illiam G. Dyer

Durante os anos de m inha 
infância e juventude, não se 
dava m uita im portância à 

le itura  das e scritu ras em n osso  
pequ en o ram o e pou cos joven s 
podiam dar-se ao luxo de possuir seus 
próprios exemplares. Tentei ler o Livro 
de M órm on, mas n unca consegu i 
passar de 1 Néfi. Sabia que teria que 
ler mais, algum dia, mas a motivação 
verdadeira só senti na missão.

D u as sem an as após ch egar ao 
cam po m ission ário , m eu co m p a­
nheiro comunicou-me que tínhamos 
um a p a le stra  m arcad a  com  um a 
família. Eu era novo e disse-lhe que 
ele teria que fazer a apresentação e 
eu lhe daria apoio moral.

N aquela noite, reunimo-nos em 
um lar humilde com a família e ami­
gos. Encontrei um a cadeira quase 
escondida, atrás de uma estufa. Meu 
companheiro deu a lição e eu fiquei 
contente com a clareza da mensagem 
e a aparente aceitação por parte do 
grupo. Deram-nos permissão de vol­
tar na semana vindoura.

A o ch egarm os na sem an a 
seguinte, notei uma outra pessoa 
— um hom em  de terno. A p resen ­
taram-no como sendo o ministro da 
fam ília e declarou que gostaria de 
ouvir o que estávam os dizendo aos 
membros de sua congregação. Sua 
aparência me intim idava e rapida­
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mente encontrei minha cadeira atrás 
da estufa.

Mais uma vez, meu companheiro 
deu início à palestra. O  ministro, 
porém , in terrom pia-o  freq ü en te­
mente e desafiava cada ponto apre­
sentado por ele, tentando, por meio 
de ou tras e scritu ra s , p rovar que 
estava errado. Não fui capaz de fazer 
contribuição alguma. Q uando meu 
companheiro finalmente terminou, o 
ministro pôs-se de pé e condenou- 
nos, dizendo que estávam os p re­
gando a doutrina do diabo e que 
devíamos voltar para U tah e pedir 
ao Senhor que nos perdoasse por 
enganar essas pessoas.

Fiquei perturbado e con­
fuso. N aquela noite, dormi 
pouco mas tomei uma firme e 
clara  decisão . Eu tinha que 
descobrir se estava ensinando a 
verdade— caso  não estivesse , 
não p oderia  p assar  dois anos 
fazendo um trabalho no qual não 
acreditava.

N o dia seguinte, comecei dili­
g en tem en te  a ler o L ivro  de 
Mórmon pela primeira vez. Lia dia­
riam ente, em todos os m om entos 
possíveis. Pela primeira vez, fui além 
de 1 Néfi. Fiquei interessadíssim o 
na história, nas provações dos nefi- 
tas e nas guerras contra os lamani- 
tas. A p ren d i a re sp e ito  de Ja c ó ,

Enos, do rei Benjamim, de Amon, 
Alma, Mosiah e outros grandes pro­
fetas da primeira metade do livro.

C o m ece i, en tã o , a ler a 
segu n d a  p arte  do livro  de 
Alma. Mergulhei no discurso 
de A lm a a seu filho



Corianton. Li, a seguir, as considera­
çõ es de A lm a sobre o sac r if íc io  
expiatório. Jamais lera algo tão claro 
que me penetrasse a mente e o cora­
ção daquele modo. Era como se o 
esp írito  me abrisse  a m ente para 
a ssu n to s  que tran scen d iam  m eu 
entendim ento. A s leis de justiça e 
misericórdia tornaram-se claras e eu 
soube, mais do que nunca, que Jesus 
C risto  é realm en te  o 
R eden tor do 
mundo.

Ao terminar a leitura do Livro de 
Mórmon, sabia que o evangelho de 
Jesus Cristo que estava pregando era 
verdadeiro e sentia orgulho em ser 
missionário do Senhor. O  testemu­
nho que ganhei por meio do Livro 
de Mórmon tem sido um sustentá­
culo em minha vida desde aí. □



NOSSO 
RETO RN O A 
ATIVIDADE 
PLENA

Vicente Munoz Ulloa

Houve uma época em que minha esposa, Ceei, e 
eu n ão  íam os à Igre ja  com  re gu la r id ad e .

Sentíam os falta da Igreja e finalmente decidi 
jejuar e orar para saber se o Pai Celestial nos permitiria 
voltar a Seu rebanho.

Pouco tempo depois, num momento em que eu estava 
fazendo minhas orações pessoais, a campainha soou. Era 
o presidente de nosso ramo, o Presidente Pinos. Ele fora 
con vidar-m e para  ser um de seus co n se lh e iro s na 
presidência do ramo. Minha oração fora respondida e 
sabia que meu Pai Celestial ainda me amava como Seu 
filho. Tive um terno sentimento que só provém de Deus.

Foi o início de um belo ano cheio de bênçãos espiritu­
ais. Demos início ao instituto em nosso ramo, com o 
curso de Doutrina e Convênios. Ceei disse que me aju­
daria se eu participasse. Alguns meses mais tarde, o pro­
fessor saiu e pediram-me que o substituísse.

Uma de nossas lições foi a respeito de casamento no 
templo e obra vicária para os mortos. Algumas noites 
depois, sonhei que estava vendo meu tio, que morrera 
dezenove anos atrás, e meu padrasto, que também havia 
falecido. Eles pareciam desejar algo de mim. Ouvi um 
süssurro dizendo-me que deveria ir ao templo, que o 
casamento no templo é mandamento de Deus.

Quando acordei, ajoelhei-me e pedi ao Pai Celestial 
que nos permitisse ir ao templo. A seguir, desejando for­
talecer minha intenção, peguei um pedaço de papel e 
escrevi a oração que acabara de oferecer: “Pai Celestial, 
se for esse o Teu desejo, peço-Te que me permitas ir ao

templo com minha esposa, Ceei, e meus filhos, Diego e 
A drian ita” . A cordei m inha esposa e disse-lhe o que 
havia feito. Ela chorou e abraçou-me. Sabia como seria 
difícil atingir essa meta.

M orávamos em Am bato, Equador, e o templo mais 
próximo ficava em Lima, no Peru, outro país. A  viagem 
exigiria uma série de procedimentos burocráticos, trinta 
e seis horas em um ônibus e seria um verdadeiro sacrifí­
cio em termos financeiros. Seria muito difícil para nossos 
filhos, que nunca haviam viajado e eram muito irrequi­
etos. N ossa decisão fortaleceu-se quando recebemos a 
bênção patriarcal.

N o dia 20 de maio de 1987, minha esposa, minha 
filha, meu filho e eu finalmente vimos o templo. Havia a 
estátua do anjo Morôni em uma das torres, olhando para 
o céu. Q ue alegria sen tim os quan do recebem os as 
in vestiduras e fom os selados a nossos filhos para a 
eternidade! A  seguir, fizemos as ordenanças por nossos 
entes queridos.

Todas as vezes que pensamos nessa experiência, tenho 
o desejo de voltar ao templo novam ente. Sou muito 
grato por termos tido a oportunidade de fazer os con­
vênios eternos. Deus restaurou o evangelho, incluindo as 
ordenanças do templo, porque Ele nos ama. Eu sei que 
Ele vive. □

Vicente e Ceei Munoz com seus filhos, Adrianita 

e Diego.
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Nasci em Meissen, Alemanha, 
no ano de 1929. Meus pais 
eram pessoas simples. Meu 
pai ficou muitos anos desempregado e 

m inha m ãe trab a lh av a  em um a 
fábrica. Q uando a Segunda Guerra 
Mundial teve início, meu pai foi ime­
diatamente convocado para o serviço 
m ilitar e tornou-se prisioneiro de 
guerra em 1945. Eles não eram felizes 
no casam en to  e quan do  meu pai 
retornou da guerra em 1947, divorcia­
ram-se. Meu mundo desmoronou.

Tinha dezoito anos quando meu 
pai saiu de nosso apartamento e foi 
morar sozinho. Fiquei morando com 
minha mãe, mas brigávamos muito. 
G en tileza , ca lo r hum ano e co m ­
preensão eram sentimentos estranhos 
para mim e comecei a perder a fé na 
possibilidade de ter uma vida harmo­
niosa. Entreguei-me de corpo e alma 
ao trabalho, mas a vida não tinha sig­
nificado algum. Com  o passar dos

anos, uma cortina de ferro formou-se 
em torno de meu coração.

Q uando minha mãe morreu, em
1991, o sofrim ento em ocional de 
m inha in fân cia  vo ltou . Senti-m e 
desam parada e, mais uma vez, era 
como se fosse uma criança perdida.

Dois meses mais tarde, os missio­
nários encontraram-me. Eles falavam 
tranqüilamente, com gentileza, calor 
humano e compreensão. O  espírito 
que deles irradiava penetrou meu 
co ração  de ferro e, no dia 11 de 
novembro de 1991, fui batizada.

D esde aí, a paz entrou em meu 
coração. Aprendi a orar, a preencher 
minha mente com as escrituras e a 
viver de acordo com  a Palavra de 
Sabedoria. É claro que ainda tenho 
m uito que aprender, mas fá-lo-e i 
com prazer, porque sei que nosso Pai 
Celestial está comigo todos os dias, 
auxiliando-me e guiando-me. Final­
mente, encontrei a paz. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

APRENDER COM AS ESCRITURAS: 

UMA OCUPAÇÃO PARA TODA A VIDA

Nos três primeiros versículos 
do Livro de Mórmon, o pro- 
feta Néfi apresenta-se tanto 

como discípulo quanto como escritor 
de verdades do evangelho: “Eu, Néfi, 
( . . . )  fui, portanto, instruído sobre 
algum a co isa  de todo o co n h ec i­
mento de meu pai; e ( . . . ) havendo 
adquirido um grande conhecimento 
da bondade e dos mistérios de Deus 
( . . . )  Sim, faço um relato ( . . . )  e o 
e screv o  de m inh a p róp ria  m ão, 
fazendo-o conforme meu conheci­
mento” (1 Néfi 1:1-3).

Por ter aprendido a linguagem de 
seus pais, Néfi pôde ler os registros 
deles e fazer-nos um relato sobre a 
comunicação de Deus com seu povo. 
Assim como Néfi, nós também preci­
samos desenvolver a capacidade de 
ler e escrever, para term os acesso 
pessoal às escrituras.

Infelizmente, nem todos os mem­
bros da Igreja têm  —  ou utilizam 
plenamente— a imprescindível habi­
lidade de ler e escrever. Por esse 
m otivo , a P re sid ên c ia  G e ra l da 
Sociedade de Socorro estabeleceu a 
meta de fazer com que as irmãs da 
Socied ad e  de Soco rro  em todo o 
mundo incentivem  os membros da 
Igreja a se alfabetizarem. Para alguns, 
essa meta significa superar barreiras 
sociais, culturais e pessoais, a fim de 
obter noções básicas de leitura. Para 
outros, significa usar a própria capa­
cidade de leitura para ler as escritu­
ras mais fervorosam ente e ajudar 
outros a fazê-lo.

ILUSTRADO POR NANCY SEAMON CROOKSTON

PODEMOS ALFABETIZAR-NOS 
NO EVANGELHO E AJUDAR 

OUTROS A FAZEREM O MESMO

A  irmã M abel Khumalo, profes­
sora visitante no Zimbábue, África, 
ficou preocupada quando uma das 
irmãs que visitava parou de freqüen­
tar as reuniões da Igreja por sentir-se 
constrangida por não poder ler as 
e sc r itu ra s  e os m an u ais. A  irm ã 
Khumalo e sua companheira ajuda­
ram essa irmã a matricular-se num 
curso de alfabetização no evangelho, 
d isp o n ív e l por m eio da Igre ja . 
Q uando soube do curso, ela excla­
mou: “ Irmã Khum alo, é um sonho 
que se torna realidade!”

Outra professora visitante, a irmã 
P riscilla Sam son -D av is, de G ana, 
atravessa a cidade de ônibus para 
v isitar um a irm ã. “A  m ulher que 
visito não sabe ler” , conta a irmã 
Samson-Davis. “Quando vou lá, leio 
as escrituras para ela.”

Em Sandy, Utah, uma irmã soube 
que sua companheira de visitas, que

ficou sem  freqüentar a Igreja por 
vários anos, queria obter o próprio 
testemunho, mas ficava sempre frus­
trad a  ao te n ta r  ler o L ivro  de 
Mórmon. A  presidente da Sociedade 
de Socorro da ala conhecia várias 
outras irmãs que passavam por frus­
trações sem elhantes. Então, sob a 
d ireção do bispo, a Sociedade de 
Soco rro  organizou uma classe  de 
estudo semanal do Livro de Mórmon 
para as interessadas. Uma irmã foi 
chamada para dar as aulas e conduzir 
os d e b a te s . “A  v ida  de to d as as 
mulheres da classe mudou”, diz ela. 
“Uma irmã que tinha dúvidas quanto 
à veracidade do Livro de Mórmon, 
obteve um forte testemunho e rece­
beu as bênçãos do templo. Uma irmã 
idosa que tinha dificuldade em com­
preender os princípios básicos do 
evan gelh o  agora possui um novo 
co n ju n to  das o b ra s-p ad rão , que 
estuda com confiança.”

Ao observarmos as irmãs de todo 
o mundo atendendo ao conselho de 
nossos líderes de estudarem e exa­
m in arem  as e sc r itu ra s , podem os 
compreender melhor as palavras de 
N éfi: “M inha alm a se deleita nas 
escrituras, e meu coração  m edita 
sobre elas, e as escreve para instru­
ç ão  e p ro v e ito  de m eus f i lh o s ” 
(2 Néfi 4:15).

• Como podemos tornar o estudo 
das escrituras uma parte mais consis- 
tente de nossa vida?

• Quem mais podemos ajudar a 
alfabetizar-se no evangelho? □
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PERGUNTAS E RESPOSTAS

POR QUE NAO POSSO EXPERIMENTAR 
FUMAR E BEBER SÓ UMA VEZ?

Por que não devo experim entar fumo e álcool só uma vez, para saber 

como é realmente? Náo o farei novamente. Que mal há, se é uma só vez?
A s respostas destinam-se a  ajuda e reflexão, não sendo pronunciamentos doutrinários da 

Igreja.

NOSSA RESPOSTA:

N a realidade, você provalvemente 
sabe a resposta antes mesmo que seja 
dada. E melhor não experimentar, 
ainda que só uma vez, algo que possa 
to rn ar-se  um h áb ito  d e stru tiv o . 
Experimentar álcool ou fumo nunca 
poderá torná-lo mais sábio ou mais 
forte. Aprenderá melhores lições se 
agir corretamente.

Caso ceda só uma vez à tentação, 
essa mesma tentação irá desafiá-lo 
repetidas vezes. As pessoas não acre­
ditarão quando lhes disser que não 
fuma nem bebe, saberão que cedeu 
uma vez e suspeitarão que provavel­
mente sucumbirá novamente.

Experimentar quando não há nin­
guém por perto tampouco funciona. 
Apesar de você provavelmente não 
desapontar seus amigos, desiludirá a 
si próprio. A  vida pode tornar-se um 
tanto assustadora se não confiar em 
si mesmo para tomar as decisões cor­
retas. Ouvimos os líderes da Igreja 
en cora jan do-n os a fazer esco lh as 
certas. Por que não reconhecer sua 
sabedoria e aceitar seus conselhos?

Eis alguns comentários retirados 
das inúmeras cartas recebidas de lei­
tores de todo o mundo.

RESPOSTAS DE 
LEITORES:

V ocê n ão  deve  exp e rim e n ta r  
fumar e beber porque (1) quando foi 
batizado, tomou a decisão de aban­
donar os hábitos do mundo; (2) esta­
ria demonstrando ingratidão pelo Pai 
Celestial e Seu Filho e pela dádiva 
que é a Palavra de Sabedoria; (3) 
estaria se prejudicando, tanto física 
como espiritualmente, ficando vul­
nerável a outras tentações; (4) um 
verdadeiro  d iscípu lo  do Salvad or 
nada faria para prejudicar seu rela­
c io n am e n to  com  D eu s. P e sso a l­
mente, sinto-me feliz em guardar a 
P alavra de Sab ed o ria  e os outros 
mandamentos, de modo que nada se 
in terpon h a entre mim e meu Pai 
Celestial.

M artin F. A lam a 

Sono, 16,

A la Pueblo Libre,

I. /  Lima, Peru

‘‘" j  E staca M adalena

Todos sabem que o álcool e o fumo 
são substâncias prejudiciais. As pes­
soas que fumam ou bebem normal­

mente abandonam o hábito quando 
sua saúde não vai bem. Já vi muitas 
pessoas que experimentaram o álcool 
por diversas razões: por mera curiosi­
dade, para aliviar tensões ou para 
“ esquecer" problem as. Invariavel­
mente colocam a saúde em perigo e 
aproximam-se de pessoas indesejáveis 
em situações indesejáveis.

Em Alma 37:35 lemos o seguinte: 
“Oh, lembra-te, meu filho, e aprende 
sabedo ria  em tua m ocidade; sim, 
aprende em tua juventude a guardar 
os m andam entos de D eu s!” Sendo 
converso, tenho inveja dos jovens 
nascidos em famílias fiéis, que foram 
e n sin a d o s  a cu m prir as leis do 
S en h o r  d esd e  ced o  na v ida. 
D e se ja r ia  ter co n h ecid o  a Igreja 
antes. N o entanto, sou grato pelo 
evangelho de Jesu s C risto  e pelos 
santos que me ajudaram a aprender 
“sabedoria”.

Lee Sang Rae,

Ramo Kim Hae,

Estaca Pusan Coréia 

Oeste

Meu pai ajudou-me a ver as con­
seq ü ên cia s  de experim entar algo 
ainda que “só uma vez”.

Ele e eu somos mecânicos indus­
triais. Um dia sugeriu que eu deveria 
usar uma cam isa branca em vez de 
minhas roupas normais de trabalho. 
Respondi-lhe que era impossível, que 
a camisa ficaria manchada de graxa e 
da poeira das máquinas. “Mas é um
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dia só”, respondeu-me meu pai. Mais 
uma vez protestei, dizendo que seria 
difícil remover as manchas e a sujeira. 
Foi quando ele me explicou que expe­
rimentar álcool ou fumo “só uma vez” 
seria como usar uma camisa branca 
para trabalhar. O  álcool e o fumo 
podem não prejudicar o corpo, disse 
ele, mas utilizá-los, ainda que só uma 
vez, prejudicaria o espírito.

O  pecado é como a graxa; ele nos 
mancha e é difícil remover as mar­
cas. O  arrependim ento é possível, 
mas nem sempre é fácil. É melhor 
não pecar nunca, ainda que seja só 
uma vez ou só um pouquinho.

Fábio Máximo, 20,

A la IV  de Cam pinas 

Estaca Cam pinas 

Brasil

Para saber mesmo com o é usar 
tabaco ou álcool, é preciso utilizá-los 
mais do que só uma vez. E preciso 
que os usemos diversas vezes para 
que possam os realm ente saber e, 
neste caso, você pode já estar viciado 
ao descobrir.

Usar tabaco, álcool (ou qualquer 
outra droga) só para ter a experiên­
c ia , é a lgo  to lo . Por que e x p e r i­
mentá-los quando sabem os— como 
todo mundo o sabe— que são preju­
diciais? Além do mais, as únicas sen­
sações que teremos da primeira vez 
são garganta irritada, tosse, tontura,

enjôo ou outras piores, sintomas que 
constituem a maneira de seu corpo 
dizer que essas coisas são venenosas. 

Winston L.

Cervantes, 16,

A la Santa M esa 

Estaca M anila 

Filipinas

Até mesmo o pensam ento de se 
usar fumo, álcool ou qualquer coisa 
que seja destrutiva é perigoso e nada 
inteligente. O  pensamento é só o pri­
m eiro p a sso , m as é segu id o  pela  
ação. Quando se começa a fumar ou 
beber, é m uito  d ifíc il parar. 
Prejudicamos não só a nós mesmos, 
mas também aos que nos amam.

N o sso  Pai C e le s t ia l  am a S eu s 
filhos e Ele o ajudará, se orar para ter 
forças e resistir à tentação.
Lea C arta, 15,

A la I de Colônia,

Estaca Düsseldorf Alemanha

N ão  é n ecessário  fum arm os ou 
bebermos para saber que tais hábitos 
são  p re ju d ic ia is . A o serv ir com o 
observador nas forças arm adas, vi 
homens que bebiam até passar mal. 
Bastava vê-los para perceber os terrí­
veis efeitos do álcool. Acho que é 
possível observar os resultados de tal 
comportamento sem que seja neces­
sário experimentar por si próprio.

Desde que guardemos a Palavra 
de Sab ed o ria  e os outros m an d a­

m en to s , sab ere m o s d is tin g u ir  o 
certo do errado, porque o Espírito 
nos guiará.

Emmanuel 
Tomadon, 19 
Nancy, França

Se resolver experimentar o fumo e 
o álcool “só uma vez”, Satanás tentá- 
lo-á incessantemente para que o faça 
outras vezes.

U m  dique forte  pode con ter a 
m aior on d a p o ss ív e l, m as um a 
pequena rachadura pode vir a causar 
um desm oronam ento com o cons­
tante golpear do oceano.

Chen, Shu Hua, 24, 

Ramo 7lio Yuan Oeste, 

Distrito Hsin Chu, 

t[ ™ Taiwan (Formosa)

N o tem po em que e sta v a  no 
segundo grau, eu relutava em rela­
cionar-me com qualquer pessoa que 
fumasse ou bebesse, na escola ou fora 
dela. Tinha amigos em outras escolas 
que me convidavam para festas mun­
danas, mas eu preferia não ir. Em vez 
disso, preferia ser uma luz ou exem­
plo para meus amigos, m ostrando- 
lhes que era possível viver no mundo 
sem fazer parte dele.
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Meu exemplo ajudou muitos de 
meus jovens amigos a tornarem-se 
missionários e bons líderes da Igreja 
hoje.

Sem pre  me lem bro  que “ um 
grande incêndio com eça com uma 
pequena chama”.

Pomgia Vaka, 21,

A la III de Havelulotu, 

Estaca N ukualofa Sul 

Tonga

Talvez seja interessante saber os 
resultados de uma pesquisa que fiz 
com cerca de cem pessoas de dife­
rentes idades, viciadas em fumar.

Três por cento disseram que fuma­
vam porque todas as pessoas o faziam; 
onze por cento, porque precisavam de 
um estimulante; cinco por cento dis­
seram que fumavam porque gostavam; 
os demais, 81 por cento, disseram que 
começaram a fumar “por curiosidade”. 
O  que isso quer dizer?

Uma das pessoas em minha pes­
qu isa  fa lou-m e do seu d e se jo  de 
abandonar o vício. “Se eu soubesse 
desde o início o que me aconteceria, 
n u n ca  te ria  p o sto  as m ãos num  
cigarro— nem por curiosidade.” O 
vício do fumo, acrescentou ela, era 
“degradante, caro e mortal” .

Se  v io larm os a P a lav ra  de 
Sabedoria, seremos afetados não ape­
nas fisicamente, mas nosso espírito 
também será prejudicado, uma vez

que estarem os quebrando um dos 
mandamentos de Deus. Pensem em 
todas as bênçãos prometidas se guar­
darmos a lei delineada na seção 89 
de Doutrina e Convênios.

Rosa Elena Montalvo 

Martinez, 20,

A la N ueva Era 

E staca Reforma 

Veracruz México

dos líderes da Igreja.
Lembrem-se de que o Senhor pro­

meteu que se guardássemos a Palavra 
de Sabedoria, “o anjo destruidor os 
passará ( . . . )  e não [nos] matará”.
(D & C  89:21.)

M aria Eugenia 

Ramírez Reyes, 22 

A la N ueva Aurora, 

Estaca Viria dei M ar 

Chile

C om preen do com o se sentem . 
Sou o tipo de pessoa que quer expe­
rimentar tudo e lembro-me, há mui­
tos anos, de haver pensado se não 
deveria experimentar fumar e beber.

V iver os m an d am en to s , no 
entanto, é nosso modo de mostrar ao 
Senhor que somos obedientes a Ele. 
Ele está ciente de nossas ações de 
cada dia, e é importante mostrarmos 
amor por Ele, sendo-Lhe leais.
Shiroe Kuwana, 29,

Hokkaido, Japão

O mundo está cheio de pessoas 
tristes presas ao álcool e às drogas, 
que disseram: “Vou experimentar só 
uma vez” . Quando jovens, às vezes 
não compreendemos plenamente o 
evangelho de Jesus Cristo. Assim , 
em vez de satisfazerm os a curiosi­
d ad e  com  as c o is a s  do m u n d o , 
devem os utilizar n ossas en erg ias 
para melhor conhecermos as escri­
turas, orar para as compreendermos 
e seguir a orientação que recebemos

Torne a seção P E R G U N T A S E 
RESPOSTAS mais útil respondendo à 
pergunta abaixo. Envie a resposta pelo 
correio em tempo hábil para que chegue 
até 1B de novembro de 1994 a 
Q U E S T IO N S  A N D  A N SW ER S 
“International M agazines", 50 East 
North Temple Street, Salt Lake City, 
Utah, 84150, U.S.A. Inclua seu nome, 
endereço, idade, cidade, ala e estaca (ou 
ramo e distrito). Pode responder em sua 
própria língua; as respostas serão traduzi­
das. Se possível, inclua também sua foto­
grafia, que não será devolvida. Caso sua 
resposta seja muito pessoal ou particular, 
poderá solicitar que seu nome seja omi­
tido na publicação. Nem todas as respos­
tas serão, necessariamente, utilizadas.

PERGUNTA: Às vezes, estou numa 

reunião e o orador diz: "O Espírito 

está tão forte aqui hoje", e eu não 

sinto nada. Estarão eles só im agi­
nando coisas ou haverá algo 

errado comigo? □
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Theodorus G. Baalmctn

ILUSTRADO POR D O U G  FAKKEL

ma longa fila de carros e enormes caminhões acele­
ravam pela estrada em meio à forte chuva, e os 

pneus chiavam no asfalto molhado. A  água levantada 
pelas rodas dos caminhões formava uma cortina atrás de 
cada uma daquelas jamantas velozes. Cada vez que ultra­
passávamos uma delas, um aguaceiro bloqueava nossa 
visão.

Freqüentem ente, quando uma longa fila de carros 
estava a nossa frente, tínhamos que ficar vários minutos 
ao lado de um daqueles veículos enormes. Tremendo de 
medo, minha mulher olhava o monstro que trovejava a 
poucos metros de nós.

R esm ungava com igo m esm o por term os 
saíd o  tão  tarde  e agora  prec isarm os 

apressar-nos em condições de tempo 
desfavoráveis para chegar no 

horário a nosso com pro­
misso.

De repente, ouvimos
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um ruído misterioso na parte lateral do carro. Era um 
“clac-clac-clac-cíac” parecido com os quatro primeiros 
compassos da Quinta Sinfonia de Beethoven, dos quais o 
próprio compositor comentou: “E o destino que bate à 
porta”. O som se repetia com freqüência.

Parei o carro no acostamento e verifiquei os pneus e a 
lataria, e como não encontramos nada que pudesse ter 
causado o barulho, continuamos a viagem. Depois de 
alguns quilômetros, ouvimos o mesmo som novamente. 
Parei e, mais uma vez, inspecionei o carro. N ada. Ao 
parar pela terceira  vez, porém , en con tre i algo: um 
calombo em um dos pneus que foi crescendo lentamente 
até ficar do tamanho de um coco!

Quando o mecânico que trocou o pneu inspecionou 
a parte interna, soltou um assobio. Apesar de o pneu 
ser novo, ele tinha um enorme rasgo na lona— defeito 
de fábrica. “N ão poderia ter andado nem mais um qui­
lômetro com esse pneu” , disse o mecânico. “Ele teria 
estourado”.

Tremi só com o pensamento do que poderia ter acon­
tecido se o pneu tivesse estourado enquanto estávamos 
ao lado de um daqueles enormes caminhões. Naquele 
dia, nitidamente senti o poder protetor que tão freqüen­
temente pedimos nas orações diárias.

Anos mais tarde, numa noite de temporal, 
sen ti a m esm a p ro teç ão  n o v am en te .
Éram os um pouco m ais velhos e um 
pouco m ais e squ ecid os. O  vento

rugia do lado de fora sacudindo portas e janelas. Do lado 
de dentro, porém, tudo estava calmo e seguro e dormi­
mos confortavelmente.

N a m anhã seguinte, acordam os, fizemos a oração 
matinal e descemos. Ao chegarmos à cozinha, levamos 
um susto enorme! H avia um forte cheiro de gás e a 
porta da cozinha, que normalmente trancávamos bem, 
estava completamente aberta com o vento entrando. 
Sem perceber, havíamos deixado o bico do gás aberto no 
fogão e a porta destrancada. De algum modo, a ventania 
do temporal abrira a porta. Se ela estivesse fechada, com 
certeza o gás teria pegado fogo devido à chama-piloto do 
aquecedor de água, causando uma séria explosão.

N ão somos sábios, somos apenas um casal simples 
lutando para guardar os convênios feitos com o Pai 
Celestial ao nos casarmos no templo. Sentimo-nos pro­
tegidos. Talvez protegidos com muito mais freqüência do 
que percebemos. Com  certeza, acreditamos que foi a 
m ão do Sen h or que nos salvou duas vezes de uma 
desgraça. □



O Diário de 
Meu Inimigo
Stephen G. Biddulph

P
or mais estranho que pareça, 
foi durante a Guerra do Vietnã 
que descobri o grande segredo 
de uma vida tranqüila e feliz. Eu esti­

vera  em co m b ate  in in terru p to  
durante dois meses e estava ficando 
esgotado, tanto física como espiri­
tualmente. A  correspondência vinda 
de casa raramente era entregue na 
frente de batalha; tam pouco havia 
reunião sacram ental ou qualquer 
tipo de serviço religioso aos domin­
gos para fortalecer o espírito. Meu 
único recurso eram minhas próprias 
orações. Sentia-me isolado e só.

Pouco a pouco, os combates roti­
n eiro s e as c o n sta n te s  cen as de 
morte estavam -m e d esgastan d o  e 
endurecendo meu coração. Sentia- 
me quase como os guerreiros nefi- 
ta s— sed e n to  do san gu e  dos 
inimigos. (Ver Mórmon 3:9.)

Em 9 de julho de 1972, após uma 
m archa estratégica, meu batalhão 
estacionou em uma aldeia deserta que 
fora recentemente atacada. Os barra­
cos ainda fum egavam , ilum inados 
pelos últimos raios de sol. Num campo 
adjacente, encontramos o corpo de 
um jovem soldado norte-vietnamita. 
Ao darmos uma busca em suas roupas 
à procura de informações militares, 
olhei friamente para o inimigo.

Encontraram alguns papéis no sol­
dado morto, que foram levados ao 
comandante. Meu interesse foi des­
pertado ao ouvir que os papéis não 
continham  inform ações m ilitares, 
mas eram o diário do morto. Fiquei 
admirado que o soldado inimigo se 
desse ao trabalho de manter um diá­
rio e fiquei imaginando o que escre­
vera em suas últimas anotações.

Naquela noite, consegui uma tra­
dução aproximada do diário e as li à 
luz bruxuleante de uma fogueira.

“Não sei onde estamos. Os oficiais 
dizem que estamos lutando corajosa­
mente contra os imperialistas ameri­
can o s que invad iram  n osso  país. 
Lutam os com  coragem  mas nosso 
equipamento é ruim. Sinto-me soli­
tário. Sinto saudades de minha famí­
lia que está distante. Fico pensando 
no que eles estão fazendo. Sinto sau­
dades de casa e anseio por estar de 
volta às m ontanhas e caminhar na 
floresta. Q uero ver novam ente as 
flores, os pássaros e os animais em 
casa.”

Olhei para o papel, aturdido pelas 
palavras. N ão eram palavras de um 
in im igo , m as sim  de um a alm a 
gêmea! Seu povo e o meu enfrenta­
vam-se como inimigos, olhando-se 
através de um vácuo intransponível

de d iferenças cu lturais, é tn icas e 
políticas. N ão éramos, porém, inimi­
gos em espírito. Em outras circuns­
tâncias, poderíamos ter sido irmãos.

De repente, percebi que o Vietnã 
não era a guerra verdadeira, e que 
meus camaradas e eu não éramos os 
verdadeiros guerreiros. A  guerra real 
travara-se  prim eiram ente no céu 
contra Lúcifer. N a Terra, o inimigo 
real não eram os norte-vietnamitas, 
nem qualquer outro povo, mas as 
forças do mal, não facilmente vistas, 
que travam uma guerra de ignorân­
cia e cativeiro espiritual contra toda 
a humanidade.

Os verdadeiros guerreiros lutam 
sob o estandarte de Jesus Cristo. Eles 
n ão  m atam  nem  d estro em , m as 
cu ram  e o ferecem  v id a — a v id a  
eterna— através dos méritos de Jesus 
C risto  e do conhecim ento de Seu 
evangelho restaurado.

Naquele dia no Vietnã, sentado 
próximo ao fogo, descobri que a felici­
dade e a paz vêm da compreensão do 
valor de uma alma humana, sem levar 
em conta as diferenças de raça, credo 
ou opiniões políticas e de saber-se que 
somos todos tilhos do Pai Celestial. 
Saber isso significa amar todas as pes­
soas, mesmo aqueles que nos parecem 
ser os inimigos. □
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Templos e Testemunhos 
em Tikal Marvin K. G ardner
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Templos majestosos erguem-se 
em direção ao céu em meio à 
selva. Os sussurros de povos 

antigos parecem permear as câmaras, 
os corredores, os pátios e as íngremes 
escadas de pedras. Prodígios e misté­
rios habitam o local.

E sta m o s fa la n d o  de T ik a l, 
outrora uma próspera cidade maia.

Q uando essa civilização desapare­
ceu, Tikal morreu com ela e ficou 
e n te rra d a  sob  a v e g e ta ç ã o  d as 
im piedosas florestas trop icais da 
G uatem ala. Alguns dos palácios e 
p irâm ides de T ik a l— ju n tam en te  
com alguns outros de seus m isté­
rios— foram  agora revelados para 
nosso exame e questionamento.

EM UM LOCAL RETIRADO

Os povos antigos adoravam aqui 
em Tikal. Hoje, os jovens santos dos 
últimos dias que moram nas redon­
dezas acham que Tikal é um lugar 
ideal para simularem a profecia de 
Sam uel, o lamanita, aos nefitas do 
top o  do m uro da c id ad e , ou o



No emocionante cenário de Tikal, 
a simulação de histórias do Livro 

de Mórmon parece acontecer 
espontaneamente—especialmente 

quando se tem uma platéia 

atenciosa! A meditação tranqüila 

também acontece aqui com 

naturalidade.

sermão do rei Benjamim do pináculo 
de uma torre, ou ainda o testemu­
nho de Abinádi diante do iníquo rei 
Noé. Trata-se de um lugar inspira­
dor p ara  fa la r-se  sobre  p ro fe ­
tas— antigos e modernos. Ou sobre 
templos— do passado e do presente. 
Ou ainda sobre verdades— vivas ou 
enterradas. E ainda sobre vozes pro­
féticas falando do pó.

Em um local retirado, longe dos 
o lh os de ou tro s v isita n te s, onze 
moças SU D  reúnem-se acompanha­
das por líderes e pelo irmão de uma 
delas. São alunas do seminário e ins­

tituto da cidade próxima de San 
Benito e passaram



a manhã juntas, explorando os segre­
dos de Tikal. Elas viram pavões e lin­
ces selvagens pelas trilhas e subiram 
as im ponentes e scad as de pedra. 
(“ D eviam  in stalar e levadores por 
aqu i!” reclam ou, com bom humor, 
uma das moças.) Do topo das antigas 
estruturas maias, examinaram o hori­
zonte. A  floresta tropical se estende 
como as infinitas ondas do oceano, e 
o alto dos outros tem plos antigos 
sobressaem da vegetação como gran­
des navios no calmo mar verde.

Foi um dia m aravilhoso. Agora, 
protegidas do sol escaldante pelas 
som bras de um antigo palácio , as 
moças se detêm num pátio de pedras 
para descansar, expressar sentimen­
tos e prestar testemunho. Cantam , 
baixinho, “G raças Dam os, ó Deus, 
por um Profeta” e uma das m oças

oferece a oração.
“Temos sorte em morar nas proxi­

m id ad es d e ste  lu g a r ” , um a das 
m oças diz rev eren tem en te . “Ele 
tinha um significado especial para 
nossos a n te p a ssa d o s .” A s ou tras 
concordam, demonstrando respeito 
e gratidão pelo legado e pelas lições 
de Tikal.

UM OUTRO TEMPLO

Rodeadas pelos templos antigos e 
inebriadas pela atmosfera do lugar, 
essas moças SU D  são naturalmente 
levadas a refletir sobre um outro 
templo de seu país, localizado a mui­
tos qu ilôm etros de d istân c ia , na 
Cidade da Guatemala.

“ H á n ão  m u ito  tem po , n o ssa  
família teve uma experiência que era

o sonho de uma vida inteira”, conta 
Y eszenia D e lv a lle , de 18 anos. 
“Fomos selados no templo e agora 
esperam os viver como família para 
toda a eternidade.”

Sem exceção, todas as moças do 
grupo já foram ao templo da Cidade 
da Guatemala para serem seladas aos 
p a is  ou b a tiz a d as  pe lo s m ortos. 
Alguns anos atrás, os jovens do ramo 
fizeram a viagem de quinze horas de 
ônibus a fim de realizarem batismos. 
Diz Zoila Delvalle: “Ao sermos bati­
zados pelos mortos, damos a outros a 
oportunidade de se arrependerem e 
prepararem -se para a ressurreição. 
Depois, a decisão de aceitar ou não é 
deles. Sente-se o espírito no templo, 
sen te -se  a ca lm a e qu ase  não se 
deseja ir embora. O  templo faz com 
que nos sintamos pessoas diferentes.
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É maravilhoso!”
“ Sou grata ao Pai C elestial por 

p erten cer à Igre ja  e por ter sido 
se lad a  a m eus p ais no tem plo . 
Conhecer o evangelho é a melhor 
coisa na Terra e pode levar-nos à 
vida eterna” , diz Cleily Valdez, de 
17 anos.

Rubi M onzón, de 24 anos, que 
voltou recentemente da missão, é a

Pai Celestial nos deu de tornarmo- 
nos uma família eterna. Sei que por 
meio da obediência estarei sempre 
com  minha mãe, meu pai e meus 
irm ãos. Penso m u itas vezes em 
minha mãe e sei que em breve esta­
remos todos juntos novamente.”

A  irm ã m ais n ova de R ubi, 
Raquel, de 22 anos, lembra-se que 
ela e outros familiares receberam a

professora do seminário. “Minha mãe 
morreu quando eu tinha 14 anos” , 
conta-nos ela. “Foi muito difícil para 
m inha fam ília . F req ü en tem en te , 
encontrava-me sozinha em casa, sen­
tindo-me solitária. Uma ocasião em 
que estava chorando, ouvi uma voz 
dizendo-me que eu não estava sozi­
nha, que o Senhor estava comigo e 
me ajudaria. Era uma voz tranqüili- 
zadora e fez com  que me sentisse 
bem . D esde aí, sin to-m e em paz, 
saben do que o Sen h or me am a e 
estará sempre comigo.”

Três anos após a morte da mãe, 
Rubi e sua família foram seladas no 
tem plo da C idade da G u atem ala. 
“Sou grata pela oportunidade que o

bênção patriarcal quando foram à 
C idade da G uatem ala para serem 
selados no templo. “Minha bênção 
ajudou-me bastante. Ela menciona 
que através da oração, do estudo das 
escrituras, do jejum e dos conselhos 
de minha mãe enquanto vivia, sou 
capaz de tomar as decisões corretas 
e ser fiel à Igreja.”

“O DEUS VERDADEIRO”

Exceto pelo local onde se realiza, 
essa reunião de Tikal é igual a mui­
tas outras sem elhantes em todo o 
mundo, onde quer que os santos dos 
ú ltim os d ias  se reún am  para  
d e m o n strar  g ra tid ã o  e

prestar testemunho. Os sentimentos 
e as lágrimas fluem com facilidade 
quando as moças agradecem a um 
Pai Celestial amoroso pelo Salvador 
e Seu Sacrifício  Expiatório, pelos 
profetas vivos e pela Restauração.

“Sei que o Pai Celestial nos man­
dou à Terra com um propósito” , diz 
K arla M onzón, de 17 anos. “Sou 
grata por Ele ter enviado Seu Filho 
para expiar nossos pecados. Ele deu- 
nos o evangelho e a Igreja de modo 
que pudéssemos progredir e voltar à 
Sua presença”.

“A gradeço ao Pai C elestial por 
dar-me a oportunidade de conhecer 
o evangelho”, diz Olinda Menéndez, 
de 24 anos. “Sei que se lermos as 
escrituras e orarmos, Seu Espírito 
estará mais próximo de nós.”

“ Sei que o Livro de M órmon é 
verdadeiro”, diz Judith Monzón, de 
20 anos. “Ele é um instrumento nas 
mãos do Senhor.”

“Fiquei feliz quando meus pais, 
meu irmão e eu fomos selados no 
tem plo” , diz Ju an ita  León, de 12 
anos. Ela explica que seu pai era



proprietário de um restaurante e que 
bebia m uito. “ Então , um dia, um 
rapaz falou com  meu pai sobre a 
Igreja. Recebemos todas as palestras 
e fomos batizados duas semanas mais 
tarde. Um mês após o batismo, meu 
pai foi chamado como presidente do 
ramo de San Benito. Um ano mais 
tarde, fomos selados no templo. Meu 
pai não bebe m ais!”

Juanita é também grata pela ora­
ção: “Q uando estive doente, orei e 
orei e o Senhor me confortou. Sei 
que Ele é o Deus verdadeiro e oro 
para que eu seja fiel.”

VOZES DOS SANTOS VIVOS

Enquanto esses santos dos últimos 
dias cantam , oram e dão testem u­
nho, o Espírito do Senhor penetra 
todos neste canto sereno de Tikal. E 
como se estivessem no templo.

Chega a hora do piquenique e de 
brincar de esconde-esconde na flo­
re sta . Em d ad o  m om en to , caem

algumas folhas sobre o grupo e um 
ruído parece vir do alto como se fos­
sem palmas e beijos. Olhando para 
cima, as moças avistam um grupo de 
m acacos p en d u rad o s nos galh os 
altos pela cauda. Em meio a garga­
lhadas, elas se juntam aos macacos 
b a ten d o  p a lm as e fazen d o  sons 
com o se fo ssem  b e ijo s . U m  dos 
macacos atira algo ao chão. E uma 
semente de uma das árvores tropi­
cais com marcas dos pequenos den­
tes do macaco!

Ao se prepararem para ir embora, 
um espírito tranqüilo e ao mesmo 
tempo solene retorna. M uitas per­
guntas ficam  hb ar a respeito  de 
Tikal: Quem viveu e adorou aqui na 
antigüidade? O que sabiam  a res­
peito de Deus, do universo e do sig­
nificado da vida? O  que aconteceu a 
pais e mães, maridos e esposas, filhos 
e filhas? Os magníficos templos de 
Tikal estão vazios e existe certa tris­
teza, um sen tim en to  de que em 
a lgu m a é p o ca , pov os o u tro ra

Depois de subir ao topo de 

diversos templos maias da 

antigüidade, é bom poder 

descansar em um pátio isolado e 

expressar sentimentos e 

impressões. A professora do 

seminário. Rubi Monzón (abaixo) 

dirige o grupo cantando um hino e 

lidera uma reunião de testemunho.

grandiosos encontraram aqui o seu 
destino final.

Mas fé e esperança, em lugar de 
tristeza, acompanham esse grupo de 
moças. Elas sabem que o templo na 
Cidade da Guatem ala— bem como 
outros templos da Igreja por todo o 
m u n do— e stão  ch e io s de san tos 
vivos. São lugares de luz, verdade e 
re sp o sta s  e e stão  v ivo s com  o 
Espírito do Senhor. Dentro de suas 
paredes, pais, mães, filhos e filhas 
SU D  adoram a um Deus vivo com 
alegria, aprendem a respeito do sig­
nificado da vida e são selados como 
famílias para toda a eternidade. □
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ÂNCORA 
PARA A ALMA
Élder M. Russell Ballard

Do Quórum dos Doze

A lgum a vez já  observaram  um 
grande navio lev an tar âncora? E 
fascinante ver e ouvir as pesadas 
correntes a rrastan d o -se  ru id o sa­
mente na proa m etálica do navio 
enquan to  se abaixa ou levan ta a 
âncora. Se ela estiver corretamente 
assen tada no fundo do mar, con ­
segue prender um navio gigantesco, 
mesmo em mar bravio.

Do mesmo modo que os navios 
precisam de âncoras que os im pe­
çam de ir à deriva em mar aberto, as 
pessoas precisam de âncoras espiri­
tuais para permanecerem estáveis e

não serem  levadas para o m ar da 
tentação e do pecado. A  fé em Deus 
e em Seu  F ilh o , o S en h o r Je su s  
C risto , é a ân cora  prin cip al que 
devemos ter em nossa vida para nos 
mantermos seguros durante a época 
de turbulência social e iniqüidade 
que p arece  e sta r  em to d a  p arte  
atualmente. Para que seja significa­
tiva e eficaz e para que nos mante­
nha firm es, n o ssa  fé deve ser 
centrada em Jesus Cristo, Sua vida e 
Seu Sacrifício Expiatório e na res­
tauração de Seu evangelho na Terra 
nos últimos dias.

Falei recentem ente a um grupo 
de m ission ário s em p ersp e c tiv a . 
Muitos, dentre os rapazes e moças, 
tinham decidido cumprir uma mis­
são de tempo integral, mas outros 
n ão tinham  certeza  se deveriam  
aceitar o cham ado. Falei-lhes que 
n ão  p rec isav am  d ecid ir  n aq u ela  
mesma noite se iriam para a missão. 
Disse-lhes, porém, que precisavam 
decidir se Joseph  Sm ith  havia ou 
não se a joelh ado  na presen ça de 
Deus, o Pai, e do filho, Jesus Cristo, 
“na manhã de um lindo e claro dia, 
nos primeiros dias da primavera de 
mil o ito c e n to s  e v in te ” (Jo sep h

Sm ith  2 :14 ). O uvi as palavras do 
próprio Joseph:

“ D ep o is de haver-m e retirad o  
para o lugar que havia escolhido pre­
viam en te , tendo o lh ado em meu 
redor, e encontrando-m e só, ajoe­
lhei-m e e co m ece i a o ferecer  o 
d e se jo  de m eu co raç ão  a D eus. 
Apenas fizera isto, quando fui subita­
mente subjugado por uma força que 
me dom inou in teiram en te, e seu 
poder sobre mim era tão assombroso 
que me travou a língua de modo que 
não pude falar. Intensa escuridão 
en v o lveu -m e e p areceu -m e por 
algum tempo que estivesse destinado 
a uma destruição repentina.

Mas, empregando todas as minhas 
forças para pedir a D eus que me 
livrasse do poder desse inimigo que 
me tinha subjugado, e no momento 
exato em que estava prestes a cair 
em desespero, abandonando-m e à 
destruição— não a uma ruína imagi­
nária, mas ao poder de algum ser real 
do mundo invisível, que tinha tão 
assombroso poder como jamais havia 
sentido em nenhum ser— justamente 
neste momento de grande alarma, vi 
uma coluna de luz acima de minha 
cabeça, de um brilho superior ao do
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sol, que gradualmente descia até cair 
sobre mim.

Logo após esse  ap arecim en to , 
senti-m e livre do inimigo que me 
havia sujeitado. Quando a luz repou- 
sou sobre mim, vi dois Personagens, 
cu jo resplendor e glória desafiam  
qualquer descrição, em pé, acima de 
mim, no ar. Um Deles falou-me, cha­
mando-me pelo nome, e disse, apon­
tando para o outro: “Este é o Meu 
Filho A m ado . O u v e -O .” (Joseph  
Smith 2:15-17.)

Se isso aconteceu a Joseph, então 
a questão de se esses missionários em 
perspectiva devem sair em missão ou 
de se devem guardar os mandamen­
tos do Senhor com fidelidade, já está 
respon d ida, não e stá? Se alguém  
sabe, m as sabe mesmo, que o Pai 
Celestial e Seu Filho Amado, Jesus 
C r isto , ap areceram  e fa la ram  a 
Joseph Smith como ele o afirma, o 
resu ltad o  n atu ral desse  co n h ec i­
m en to deve  d e sp e rta r  um forte  
desejo de servir a Deus e a Seu Santo 
Filh o d u ran te  to d o s os d ias  de 
sua vida.

N ada é mais notável ou im por­
tante na vida do que saber que Deus, 
nosso Pai Eterno e Seu Filho, Jesus 
Cristo, falaram mais uma vez dos céus 
e chamaram profetas e apóstolos para 
ensinar a plenitude do evangelho 
eterno mais uma vez na Terra. Saber 
isso é magnífico e, quando se sabe

disso, o conhecimento afeta a vida.
Raciocino do mesmo modo a res­

peito da restauração do Sacerdócio 
Aarônico, através de João Batista e 
do Sacerdócio de M elquisedeque, 
a tra v é s  de Pedro, T ia g o  e Jo ã o . 
Sejamos claros a esse respeito: ou o 
sacerdócio de Deus foi restaurado 
ou não o foi. Quando sabemos que o 
foi, a âncora espiritual está firme 
contra as turbulências e tempestades 
da vida.

De m an eira  sem elh an te , ou o 
Livro de Mórmon é ou não é a pala­
vra de Deus e é ou não é um outro 
testamento de Jesus Cristo. A  ques­
tão é simples e, ao mesmo tempo, 
m u ito  p ro fu n d a . Se  o L ivro  de 
Mórmon é, na verdade, a palavra de 
Deus, como testifico que é, então a 
questão de se devemos ou não apli­
car seus princípios e ensinamentos 
em nossa vida já está resolvida, não 
está?

O mesmo teste simples aplica-se 
aos profetas e apóstolos vivos hoje. 
O Presidente Ezra Taft Benson é ou 
não é um profeta de Deus, em todos 
os sentidos, em todos os modos.

Vocês sabem como descobrir por 
si próprios se estas coisas são verda­
deiras porque entendem o primeiro 
princípio do evangelho. Como têm 
uma âncora de fé no Senhor Jesus 
C risto , com preendem  que devem  
orar p ara  receb er te stem u n h o

pessoal e que o Espírito Santo “vos 
ensinará todas as coisas, e vos fará 
lembrar de tudo quanto vos tenha 
dito” (João 14:26).

Imaginem que um belo barco à 
vela tenha sido construído com os 
melhores materiais e sido reforçado 
e preparado para o m ais tem pes­
tuoso dos mares. Imaginem que a 
âncora tenha sido construída pelos 
melhores artífices. M as suponham 
que, por distração, a corrente que 
prende a âncora fosse de qualidade 
inferior e fraca. N ão é difícil visuali­
zar o que aconteceria a primeira vez 
que a âncora fosse baixada, ou a pri­
meira vez que uma onda forte ten­
tasse arrastar o barco ancorado para 
o mar. Se qualquer elo da corrente 
da âncora se partisse, a âncora fica­
ria enferrujando no fundo do mar, e 
o barco ficaria à deriva e talvez fosse 
destruído.

A comparação com nossa vida é 
simples. Os elos em nossa corrente 
de fé e testemunho que possibilitam 
a nossa âncora pessoal manter-nos a 
salvo e em lugar seguro são as doutri­
nas simples e os ensinam entos do 
evangelho. Por exemplo, podem per­
ceber o valor do elo do evangelho 
que é a oração pessoal? Agradecer ao 
Pai Celestial pelas bênçãos os aju­
dará  a ficarem  a sa lv o . O rem  e 
peçam a ajuda de que precisam, edu­
cação, carreira e relacionamentos.
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Percebem que outro elo da cor- 
rente é a Palavra de Sabedoria? Ao 
viverem fielmente a lei de saúde do 
Senhor, esse elo da corrente os aju­
dará a manter seu corpo físico forte e 
a achar “sabedoria e grandes tesou­
ros de conhecim ento, até m esm o 
tesouros ocultos” (D&.C 89:19) que 
os ajudará a serem mais firmes na 
Igreja.

Outro elo é a lei do dízimo. Pagar 
o dízimo integralmente não é ques­
tão de dinheiro, e sim de fé. Podem 
pagar o dízimo integralmente a des­
peito de sua renda se desenvolverem 
a fé para fazê-lo. O  Senhor certa­
mente “abrirá as janelas do céu” con­
form e p rom etid o  àq u e le s  que 
obedecem a esse mandamento.

O que dizer dos elos de honesti­
dade, pureza moral, serviço ao pró­
ximo, freqüência às reuniões da Igreja 
e estudo das escrituras, só para men­
cionar alguns? Estes elos da corrente 
do evangelho podem parecer elemen­
tares, mas são tão importantes quanto 
a própria âncora da fé e do testemu­
nho. Lembrem-se de que uma cor­
rente não é mais forte que seu elo 
mais fraco. Devemos diariamente exa­
minar nossa própria corrente pessoal

para ancorar nossa alma no evangelho 
e verificar se temos algum elo fraco 
que nos torne vulneráveis às influên­
cias do demônio.

Um modo de manter fortes todos 
os elos é tomar o sacramento a cada 
semana. Como sabem, o sacramento 
é uma renovação e um lembrete de 
nossos convênios com o Senhor. Que 
excelente m om ento para reflexão 
sobre nossa vida durante a semana 
anterior! Façam do sacram ento um 
momento de revisão da corrente 
pessoal do evangelho e verifi­
quem se cada elo está à altura 
da tarefa de ancorá-los firme­
mente na Igreja.

Su a  corren te  pessoa l que 
ancora a alma ao evangelho pode 
ser tão forte quanto quiserem. Sejam 
gratos pelo princípio do arrependi­
mento, que proporciona o meio pelo 
qual podemos fortalecer quaisquer 
elos fracos em nossa corrente. Se 
sabem  que e stão  a n c o ra d o s  ao 
Senhor Jesus Cristo, mas ainda assim 
sentem que as provações da vida são 
m aiores do que podem  suportar, 
encontrem paz e força no conheci­
mento de que a cada dia fizeram o 
melhor para reverenciar ao Senhor.

Os elos em nossa 

corrente de fé—as 

doutrinas simples do 

evangelho— possibilitam 

à nossa âncora pessoal 
manter-nos a salvo e em 

lugar seguro.

Lem brem -se de que o processo de 
fortalecer o testemunho se estende 
por toda a vida. Busquem o Senhor 
q u an d o  n ec e ss ita re m  de fo rça. 
Concentrem -se em um elo de cada 
vez e fortaleçam-no até que se sin­
tam firmemente ancorados, a salvo e 
em lugar seguro, ao evangelho de 
Jesus Cristo. □
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ENCONTREI MEUS 
ANTEPASSADOS

Yara Cassab  Deloroso

Ao a ss is tir  à co n ferên c ia  da e stac a  n aqu ela  
manhã de março de 1993, não tinha idéia de 
como minha vida— bem como a vida de meus 

antepassados— seria afetada.
Junto com outros membros da Estaca Santos Brasil, 

eu apreciava a conferência. Quase no final da reunião, o 
discurso de uma irmã tocou-me sobremaneira. Ela falou a 
respeito da obra de história da família.

Minha amiga, Silmara Peres, também ficou bastante 
sensibilizada pelo Espírito. Ao final da reunião, dirigimo- 
nos a um dos encarregados de história da fam ília da 
estaca e nos oferecemos para ajudar no programa de 
extração de registros.

N a terça-feira seguinte, nós duas fomos à capela da 
estaca para dar início a nossa designação. Depois de 
receber o treinamento, começam os a extrair nomes e 
datas dos registros microfilmados, para que as ordenan­
ças salvadoras do evangelho fossem realizadas no templo 
p ara  as p e sso a s  cu jo s  nom es se en c o n trav am  nos 
registros.

Já  h av ia  um a p e sso a  trab a lh an d o  com  um rolo 
de microfilme. Ele gentilmente nos deixou continuar o 
rolo que já  in iciara, para que pudéssem os trabalhar 
imediatamente.

A penas começáramos— tínhamos extraído somente 
dois nomes— quando me deparei com o nome de meus 
bisavós! No princípio, fiquei em dúvida. Seria coincidên­
cia.7 Perguntamos à supervisora de que cidade procediam 
os registros microfilmados. Vendo como estávamos agita­
das, ela voltou o microfilme para o início onde havia o 
nome da cidade: Itirapina.

Silmara e eu nos olhamos espantadas. Em recente via­
gem de térias com  o bispo e sua família, visitáram os 
Itirapina. Eu desejava visitar a cidade porque era o local 
de nascimento de meu pai. Agora, ao olharmos os nomes 
e datas no microfilme, sabíamos que havíamos encon­
trado meus antepassados! Fiquei emocionada, agradecida 
e senti um grande testemunho. Podia agora realizar as 
ordenanças do templo por eles.

D esde esse dia, Silm ara e eu continuam os a fazer 
desse trabalho uma parte de nossa vida e nosso testemu­
nho cresceu. Todas as semanas, vamos à capela da estaca 
para trabalhar. A o extrairmos nomes dos microfilmes, 
sabemos que estamos servindo ao Senhor porque agora 
essas pessoas podem ser batizadas e receber as ordenan­
ças do templo.

Descobrimos que isso não é um serviço e sim uma 
bênção. □
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A P R O F E S S O R
Wendy Evans Udy

J
ason, de quatorze anos, fez a oração de encerramento 
de nossa aula da Escola Dominical. Havia sido uma 
de minhas melhores aulas e mantive os olhos fecha- 
dos durante mais alguns m om entos para acrescentar 

m inhas próprias palavras de gratidão. O s m eninos 
levantaram-se das cadeiras e vagarosamente se dirigi­
ram para fora da sala.

Ao passar por mim, Jason parou. “A  aula foi muito 
boa, irmã Udy. Ela realmente me fez refletir”.

Sorri. “O brigada, Jason . Também gostei da 
aula hoje. Até a próxima semana”.

Guardei o livro de aulas e as escrituras e dirigi- 
me ao saguão, passando pelo corredor cheio.

“ Irmã Udy! Irmã U dy !” Uma voz destacava-se na 
confusão. Virei-me e vi o irmão Richardson, presidente 
da Escola D om inical, acenando agitadam ente para 

mim e tentando aproxim ar-se em meio à 
multidão.

“Irmã Udy, venho tentando falar com 
a senhora, mas não consigo”, disse-me 
ele indicando-me uma sala de aula vazia. 

“A  senhora tem feito um trabalho 
excelente com sua turma da Escola 
Dominical” .

“ M uito o b rigad a” , d isse-lh e 
sorrindo.



A P E R F E I T A
“É por isso que acham os poder dar-lhe mais uma 

aluna”, continuou ele. “Como a senhora sabe, a família 
H ousm an m udou-se recentem ente para a ala  e, até 
agora, não sabemos onde colocar Deedra. Achamos que 
ela se encaixaria bem em sua turma.”

“ D eed ra?” , gaguejei. “ M as ela tem , pelo m enos, 
dezoito anos. Será que ela não ficaria melhor com os 
adultos” Ou na Primária?— pensei. Em qualquer lugar, 
exceto em minha classe.

Eu conhecia D eedra— sabia que tinha problem as 
m entais, que falava alto durante o sacram ento e que 
cantava os hinos com toda força dos pulmões. Sabia 
que algum as m eninas caço avam  dela . O s m eninos

ignoravam -na com pletam ente. O que essa m oça de 
dezoito anos tinha em comum com uma alegre turma de 
meninos de quatorze e quinze anos?

“Sabe que não há outra moça em minha turma neste 
ano”, disse ao irmão Richardson. “E os meninos são um 
pouco agitados, às vezes. N ão lhe parece que Deedra 
pode encaixar-se melhor em outra turma?”

Ele deu um sorriso tranqüilizador e disse gentilmente: 
“Não, não. Achamos que a senhora será a professora per­
feita para Deedra”. Olhou-me esperançoso e acrescen­
tou: “Naturalmente, a decisão é sua”.

Suspirei e disse: “E claro que Deedra pode ficar em 
minha turma”.

*  *  >  ,
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O irmão Richardson ficou radiante e disse: “Vou dizer 
aos pais dela. Ela estará lá no próximo domingo.”

Sabia que ela estaria. Deedra jamais faltava. Fiquei 
desanimada ao pensar a respeito da lição que já estava 
preparando para o domingo seguinte. Como poderia man­
ter o interesse dos meninos se ao mesmo tempo precisava 
ensinar em um nível que Deedra pudesse acompanhar? 
Os meninos estavam acostumados a muitas perguntas e 
debates das escrituras e Deedra nem sabia ler.

Talvez ela não goste da aula. Era a idéia que eu acalen­
tava. E aí vão perceber que minha turma não é adequada 
para ela.

Amanheceu um lindo domingo, mas nem a beleza do 
dia conseguia animar-me. Minhas orações foram superfi­
ciais— não pude concentrar-me nelas.

A pós a abertura d a .E sco la  D om inical, corri para 
minha sala. Deedra já estava lá, com seus óculos meio 
tortos sobre o nariz sardento. Ela sorriu para mim assim 
que me viu. “Oi, amiga” , disse-m e, cam baleando em 
minha direção para abraçar-me. “O  que posso fazer para 
ajudar?”

Fazendo um esforço, sorri e disse-lhe: “Pode ajudar- 
me a arrumar as cadeiras em um grande círculo. E assim 
que gosto da sala” .

Ela estava ocupada com as cadeiras quando os meni­
nos entraram . O lharam  para ela com  certa cautela. 
“A qui” , disse D eedra apontando para Jim . “Sente-se  
aqui, amigo.” Colocou a cadeira no lugar e Jim sentou- 
se. Então mostrou o lugar onde queria que cada um deles 
se sentasse. A  seguir, sentou-se de frente para eles e sor­
riu para mim, dizendo: “Fiz um bom trabalho?”

“Sim . . . obrigada”, respondi-lhe. Apresentei-a aos 
rapazes, que se continham, e dei início à lição.

Deedra manteve-se quieta enquanto eles respondiam 
às perguntas. O  debate ficou mais animado quando o 
grupo tentava determ inar a função de cada um dos 
membros da Trindade.

“E o que Jesus faz?” perguntei finalmente a Deedra.
Ela levantou a cabeça e respondeu: “Ele me ama”.
Detive-me por um instante, assombrada. “Está certa.

Ele a ama”. Reduzi o ritmo da lição e fiz mais perguntas a 
Deedra, que respondia de maneira simples, mas com pre­
cisão absoluta. Ela sabia as coisas que realmente impor­
tam . Indiquei aos rapazes que as respostas estavam  
corretas, ainda que não fossem as que esperávamos. A  
aula chegou ao fim antes que percebêssemos, e Deedra 
deu-me um abraço ao sair. Desta vez, abracei-a também.

N ão posso dizer que foi fácil dar aula nas semanas 
seguintes. Deedra ficava entediada com freqüência e os 
meninos, às vezes, ficavam  im pacientes. Aos poucos, 
porém, eles foram se habituando e começaram a fazer 
brincadeiras amigáveis com Deedra, que lhes respondia 
à altura.

“Quero sentar-me ao lado de Jim”, anunciou Deedra 
certo dom ingo. A s orelhas de Jim  se averm elharam  
quando os meninos zombaram dele, mas ele afavelmente 
lhe indicou o lugar a seu lado. Depois desse dia, Deedra 
sempre se sentava com os meninos e não mais de frente 
para eles. Aquele que fosse seu escolhido da semana, 
dividia as escrituras com ela e fazia parte de sua equipe 
caso houvesse algum  jogo durante a aula. N inguém  
jam ais reclam ou. D eedra agora fazia parte da turma 
como todos os outros.

O  mês de janeiro estava chegando e a maior parte da 
classe estaria passando para outro nível. Procurei o irmão 
Richardson.

“O  senhor gostaria que ela ficasse em minha classe 
durante mais um ano?”, perguntei-lhe.

O  irmão Richardson sorriu delicadamente e disse-me: 
“O  seu trabalho com Deedra foi muito bom, mas já falei 
com ela e com seus pais e achamos que ela está pronta 
para seguir em frente”.

Fiquei decepcionada. N ão  havia percebido como 
aprendera a amar Deedra, sempre anim ada e sempre 
pronta a abraçar-m e. “Sentirei falta dela” , disse com 
sinceridade.

“Eu lhe disse que seria a professora perfeita para ela” , 
disse irmão Richardson.

“N ão”, respondi-lhe mansamente. “Eu aprendi a lição 
este ano. Deedra foi a professora perfeita.” □
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Deus atua p r in c ip a lm e n te  

pela persuasão, paciência e 

longanim idade, e não pela 

coerção  e con fron to  v io len to , Ele 

sempre age com infalível respeito à 

liberdade e independência que pos­

suímos. Ele quer ajudar-nos e soli­

cita a oportunidade de ajudar-nos, 

mas nunca violando nosso arbítrio. ( . . . )

Cancelar e, em última instância, proibir nossas escolhas era 

o plano de Satanás, não de Deus; o Pai de todos nós sim­

plesmente jamais o fará. Estará, porém, ao nosso lado para 

sempre, ajudando-nos a enxergar o caminho reto, fazer a 

escolha certa, responder à verdadeira voz e sentir a in­

fluência do seu incontestável Espírito. Sua persuasão gen­

til. pacífica e poderosa para fazer o certo e encontrar 

alegria estará conosco “ enquanto durar o tempo, enquanto 

subsistir a terra e houver no mundo um homem para ser 

salvo" (Morôni 7:36).

— Presidente Howard W. Hunter
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